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[Esto es equldadl ¡Viva Canalejas! 

K l m e n o s re f l ex ivo y el m á s fue r t e de 
Mbez-a, á p o c o q u e m e d i t e n eii la s i t u a 
ción fwlí t ica , e n sil e s enc i a y c u suH m á s 
!cvcs i n c i d e n t e s , so p e r d e r á e n u n m a r d e 
coDfusioJies y a p a r t a r á lo;* o jos cüp i r i tua -
ies de l b c h é t r i c o e s p e c t á c u l o j w r m i e d o 
á cii lofiuccer. 

¿ C ó m o e x p l i c a r s e q u e el S r . C a n a l e j a s , 
c o n la m a y o r í a ostcn£Íl)le y escandalos í i -
j nc i i t e d i v i d i d a ; c o n l o s conse i -vadorcs , 
liiK; c o n s t i t u y e n el o t r o j í a r t ido g u b e r n a -
nrenííí.!, s a c u d i é n d o s e el j iolvo de l c a m i n o ; 
con los r e p u b l i c a n o s , c o n v e n c i d o s d e q u e 
es pcGi que Mauro, ( u s a m o s f rases d e 
?víclquía;les A l v a r e z y P a b l o I.nlcsias) 
l íontii iúc e n el P o d e r ? 

¿ C u y o j)a«jno n o s u b e d e j i u n t o al e s 
c u c h a r q u e el p r e s i d e n t e de l Coní^cjo d u 
r a e n c a r g o t a n p r e e n i i n c n l e m e r c e d 
i j j 'ccisünicütc á s u s liorrcTidos de sac i e r t o s , 
y á lüs j j avorosas c o n s e c u e n c i a s d e e l los , 
fojil as c u a U s n a d i e osa a j í e c h n g a r ? 

¿ D e s u e r t e q u e d w b a r r a r , h a c e r l o 
it-al, e s m o t i v o y c a u s a suf ic iente p a r a se-

a u n así h a l o g r a d o m á s q u e u u f a n t a s -

CAUSERiE PARISIÉN 

OTRO CEhTEHARIO DE LA POLÍTICA 
DE J. J. ROUSSEAU 

30MOOO P£S£TAS 

Por 4¿j voKts contra 112 votó ayer le C6-
•" 1 • .i„ , ; A „ ^ . ; - « . I ^ ,OO1 « W W « » crédito d£ w.wo frúncois para C-

m a y a p a n c n c m d e m y e l a c i ó n , s i s n d o r e a l , ; ^ , j , ^ ^ ^ ^¿ ^cgmiáo centenario del mcimiento 
y pos i t iva la e x i s t e n c i a m e v i t a d a de l te - i ¿^ y j ^ „ j(j¿<j(,<j Rousseati^. 
m i d o déficit... j á p e s a r d e l o s e réd i toSj Vna -JOZ elocuentísima resonó prciestatido 
e x t r a o r d i n a r i o s q u e s e p i d e n y c o n c e d e n ] coíiira esa concesión, la vos de Maurice 
u n d í a sí y o t r o n o ! . . . \fíarrés, qttt no es c ler ical , aunque los mdi-

i P u e s c u es te p u n t o d e ca t á s t ro f e laa''caUs le dan ese título como se lo dan á 
(X)sas, s e a.cuerda t i r a r a l m a r l o s m i l l o - ^ '^ í f . .^ i .« t*i *'*•..íf.//'^*?*f; 
n e s d e u n a n u e v a escuadra . 1 

¿ l í n q u é p a í s o c u r r i r í a n a d a po r c í es
t i lo? 

i l í n niii . í ;uno, s ino en Hspañ í i , ba jo Ca 
na le jas ! 

D í a t r a s d í a , d u r a n t e m e s e s , d u r a u t 

Marav^iUoso artista de la palabra, Barres 
Ho regatea su admiracióu á Tiovs.'mau es-
criio-r, pero no puede adh'jrirsc á Jos prin
cipios sociales, políticos y pedagógicos del 
autor Distntrso ae-«rea d e la desi j íualdad, 
del Cont ra to soeial y del Emi l io . 

eA h hora en que estamos—cxclamit— 

IMPRESIONES OEL DÍA 

Y DE LA VIDA 
MmÁMOO ALRSDEBOm 

En ^olÜica priva, el género epistolar. 
Cada día él Sr. Canalejas escribe una 

carta á los diputados de la, mayoría- ledo 
lo agremiante que puede ser y itn'poqtti-
io más. 

Po-rquc ciertas cesas, tedas las cosas, 
tieiien su límite, y exo de petHi^.. más 
pronto que los demás. 

No liay nada, en que se nyinifiestcn los 
puntos de digmdad que .^e calsan como 
en el fondo y ¡orma de las pcticionef. 

Por nuestra parte, no yd á la presiden
cia del Ccyngrcso, al paii de cada día ¡e-
nunciábamos prim.ero que hordiesear co 

creéis d¿ 'úCfas úLil y fecunda ia id>a de .„i<, p _ j^sé io 'ci£ne haciendo un día iras 

.:i!n- .k.;obcrnaudo?... i H n K s p a ñ a . . . t^í 

E l S r . K o d r i g á ñ c z , m i n i s t r o á la s a z ó n 
ñe I l a c i c a u a , a s e g u r ó bajo su p a / a b r a d e 
i;on>ir. y C')n los d a t o s (jue l e sun i in i s -
;r;n-a fií periU.'inDicia en el pa l ac io d e la 
r a l l e t 'e ,'Mv'::lá, m a n d a d o edif icar p o r el 
R e y C a r l o s I I I , q u e n o s d e b a t í a m o s e n 
p lena b a n c a r r o t a , q u e el déficit, i n g e n t e 
p ó l i p o , ap l i caba íi l a s f auces d e E s p a ñ a 
80 m i l l o n e s d e t e n t á c u l o s . 

P o r el p e c a d o d e s i n c e r i d a d , impcrdor-
n a b k e n uvia s i i uac ión d e n i c i i i i r a s y 
ínabcar . 'das y t r a m p a n t o j o s , fué e x p ú l s a 
lo de la p o l t r o n a y d e s p o j a d o d e la car 
t e r a . 

S u s n r e f o i . el S r . X a v i r r u Rev- j r ter , 110 
'•;ó r uc t i nca r i e , s i no p a r a dt-eir quo l a si-
au íc iún d e la H a c i e n d a esi)aíiola no t-s 
>:il todo dc.icspciadii; p e r o 110 n:-gó, aii-
í t s a l i r m ó , q u e es d i f icü ís ima, c o m p m j u e -
i íd í s ima , m o r t a l , hi n o se icn ied i : ; . 

C o n t o d a e n e r g í a aijl icósc él á m e d i c a r 
la, r e c e t á n d o l e la d ie ta d e a i u n e n í o s in-c-
s n p u e s l i k s , q u e m a n t u v o , a u n á p i q n c d e 
^jrovocar n u c v a y s é p t i m a cr i s i s . 

M a s í u c t a n escasa su ío r íun í í , q u e n i 

LAS 4 . 0 0 0 PESETAS 
DE 

"EL DEBATE" 

exc i tac ior ics a l a t e n t a d o p e r s o n a l , c o n 
d i c t c i i o s , d e los q u e u n o , y n o d e l o s m a -
j ' o r e s , e ra el d e : «Ases inos .» Y los s e ñ o 
r e s M a m a y L a C ie rva n o h a n h e c h o (juc 
e! i i s c d de S . IvI. p e r s i g a , y los ' JVibuua-
Ics de l R e i n o c o n d e n e n á los i n j u r i a d o r e s . 

Día t r a s d í a , d u r a n t e m e s e s y a ñ o s , en 
e sos y o t r o s pe r iód i cos se h a i n s u l t a d o a l ^ Rousseai no laiv nado, y vi ]ua,i Grcrje 
R e y , y l o q u e e s m á s .grave, se h a b l a s í e - „¿ Kiopoikine piwdcn ir.teh-ciualmenie re
mado c o n t r a D i o s c u t o d o s los t onos . l í l ni-gnr de Garrder ni de Honnof 

n misterio: se comenta tfiísc-
en los paHllcf. Y á este prcp<U 

en noHbre de la naiuralc'.a'i' '^-"ito se exterioriza el dc".:cníenio de h 
lll mQtnento en que matáis couto á t'-i>'Os ¡itayorla. 

á los Q11C se levantan contta ¡a sociedad ccu-l /,<.!,,- diputados de clin no se yccaiün en 
sSudola de injusta y mohada y declaran- alamar contra el des.pegc, ¡a, dcia.tcnción 
el 
Í; 
piu'drrr declararse hijos todos los c.narqui.'' 
los teóricos. Entre Krí>potkir,e ó ]¡tan Grav 

iohi guerra á muerte, vo es el momento de / „i „.,,,.,,. j , . . , , , , i,^, i , t,-,i-h>-^ .-̂ ^ -̂̂ ^ 
•.;!<:ri:iLay a a,¡itel de qw-.'n con ptsto titulo ~, V ^ , , , , • • j ^ 

• • • . . j . . . J j-,a) c(,.,, |.,yg )(,,; trata.ñ los niintstros, que 
LS tuciíos y recomendacior.cs, 

(V,; se actrf-a, sefier^s! 
Kos u-fcrimos al g ran día en que V.L P I Í -

BATií celebraTÚ su segundo soiteo de diutJO. 
N o es ii!?a g r a n can t idad la que <lcntro d e 

jxico.'i íU'.-ífl vamos á repar t i r á nues t ros lec-
ío rc í , j)eiqnc al fjn y al ealx) n o se í n n a si-
¿10 f jc 

4.®@C9 PESETAS 
,>"ro conv(-ngaíiias, -,iii ciiib:irga, <.n í)nc ÍOS 
jJTCinics cuya ,suMa total « í ía iiK-tícionada 
s i rven , p o r ' l o monos, i-ara Oi'gaiñ/,ar un es-
j i l índido o.h!m<.r/,o, y por lo m á s , para pa,sar-
K-- f N MHS m u y á g u s t o e n 

ÍM QÜ^ÚiíA DE 
SñU SEBñSTtÁBi 

Sr . C a n a l e j a s h a d e n e g a d o (i c o n c u á n t o 
enq jeño y t r a b a j o !) los s u p ü e a t o r i ü S co!\-
t r a los d i p u t a d o s q u e o ^ m e t i c r o n ó a m 
p a r a r o n esos de l i to s . 

P e r o , ¡ a h ' , q u e u n d ía , a g o t a d a l a p a 
c ienc ia , e n ebu l l i c ión l a s a n g r e a n t e i n 
cal i f icables a t rope l lo s y v e r g o n z o s a s c o n 
t r a d i c i o n e s , y flagrantes i l e g a l i d a d e s y 
abuLSos d e a u t o r i d a d , ctue i m p e d í a n c o n 
la fuerza u n ac to j u s t o y lega.l. L a Cru
ceta del Norte a t a có al Hr. C a n a l e j a s p e r 
s o n a l m e n t e . Y el S r . C a n a l e j a s o r d e n ó 
p rocesa r a l d i r e c t o r de l b e n u n é r i t o p e 
r iód i co , y d i s p u s o (JUC se le c o n d e n a s e , 
y . . . i se le h a c o n d e n a d o ! 

¿ 'J ' iene as to p i e s n i c a b e z a ? ¡ L o s y la 
del p r e s i d e n t e de l C o n s e j o ! 

¡ Yíi s a b e m o s q u é y q u i é n e n Ks>paña 
S(jii i n v i o l a b l e s ! 

Y a h o r a , g r i t e t n o s t o d o s l i a s t a d c s q u i -
j a r r a r n o s : 

i Ivsto os d e m o c r a c i a I 
¡ V i v a C a n a l e j a s ! 

GONFEREHGIA MOTADLE 
DEL 

R. P. GONZÁLEZ 

jin el momento en que se opera cu icács 
tos partidos de la jievenlud francesa nn tra-
t>a¡o '•,",í;orüso, cuyos frutos se ven ya, para 
poner dií;iies á todas las formas de ¡a anar
quía, »a podetnos vosotros glorijicar al após
tol eminente y el principio de todas ¡as anar
quías. Rousseau ignora los métodos de la 
ciencia^ No obseroa; imagina, A sus cons-
trucciori,es puramente ideológicas, nosotros 
opouemas los resultados del espíritu de ob
servación y, inc atreveré á decir, de experi-
¡ríCiiUición por la kisioiia». 

con 
'tii atienden 
ni resuelven los asuntos que gesiionan, 
ni casi los recih<?)t... 

NadA pa.rec.ido lia ocu-irido nunca... 
Pero ('no es enorme cuanto bajo el poder 
do Pondo Canalejas sucede? 

x>:m O O X « , ^ 3 3 O : E I . ^ C X Ó 3 » -

C R á ü I C A DE PARÍS 
t^h0^^S0ikm^ 

Los funerales del radicalismo. 
Ce!cbV.iíS^ájf|5í"s« £c«i6ii Se Clausura ^a 

r eun ión de-ssíütíiarf**» c a t ó ü c í s promovida 
por el Gírenlo Moii ta leinbej t , y cuand© 
i b a » ¿ S€jpaTA>se l o * congregados , el padre 
Ptozenet , capel lán de la Asociación, .subió 
á la t r i b u n a ^ai-a lc*r un, te legrama que 
acababa de recibir . 

Lo firmaba el t en ien te á c nav io q u e hace 
t r e s mesc\S m a n d a b a el s u b m a r i n o Vendi-
miairc, l ec ienle tnentc pasado por o jo por 
el acorazado .Saint Louis, y en él se pedía 
ís las jóvenes católicos que n o olvidasen en 
s u s oraciones á aquellos o t ros jóvenes que 
d o n u í a n en el seno del m a r el sueño eter
no, y <le cuyas a lmas nadie se hab ía aces

ias que 

y ¡eco: 
,ü fiiudi/. 

wnu-.ñ á mie''.trüs lecícro;; ?o ti'-te 
el sor teo an ter ior se b.i/.o s<iber. 

e n g ran alegría por e ic i to '"ic 
Jíl so.tcx) se v c n ñ c a r á el d í i 

«y<: 

S I E T E 3 D E ¿ r X J I ^ X O 

í1r.'*n-rilÍTl:-,í1o V Cn l lOnX 10 cr loc.u aun no dotcrtníii; 
liicno.'̂  indeteimiuada. 

Para ip'.e la suerte, en nKiyoiV ó incnior jiro-
5XMVÍÓ1!, llegue á mucho.; líe mxcstrc? favo-
•>eocdoi-t-s se couccku, á cor;t;» ile las 

if^ne (•.-= -o ni 
la ír!''fera de 

MQQ PESETAS 
•rsnio que decir á cosiü nu,' TC.) 

Si PilE^iOS 
íf,-, ? por -
i;n-.«.nt<.s: 

n de ifnp! :tn Ir 

Ptsctas. 

t Jn 
U n 
U n 
U n 

p r e m i o 
l>reinio 
n r c m i o 
I j remio 

l..©«>fl> 

3 3 

de 
d e 
d e 
de 

...inco premios de 
Setenta y seis premios d' 
riue en teta!, si.'gún pnedi n nstcdcs ooir.pre-
har con muy .]H';L"I laolcstia, «'oirixnKT la 
'.'iira de 

4.©S0 PESETAS 
Y 110 ba ldemos luás pe r bey de es te sc-nsa-

i'ionid asun to . 
¡ A h , s í ! iriia r.dvcrtv iicia impor t an te . No 

ilescnidéiri el c. i t j de \ak-.'^, porque y a que-
d."'» pocas dííií'» 

V v a .sabéis 

j j i ].} Scc!e>i:-tl lícográfica ha dado u n a 
b!Íi.!esaí:tc eoiiíerciicia '•'(•inc la aCcndieión 
pelí t iea y soui;d del ])uebto tiiíirroqnÍB el rc-
vcTCüdO' padre í raneisoano fray Rai'ael íüou-
xále / , que ha vivjilo durar¡te doce años en
t re los marroqnics . 

Ivxplieó ej Cí)si''c?ei)ciune eónio la ley co-
láiiiea iní lnye en el SHO'O, dándole n n a nien-
t abdad pucidiar ; ih-sonoió ccn tiiiiff.iciosidad 
de into?i,',iaiitCrí i i . , td les , que i i í a r t en ían sus
pendo al ai idi toi io, bis prc'iCticas reljgiísa-i 
que los üioios rer<b.ían, en fspí.cial las ablu-
eioncs, la ürnosna , el .-lyuíio, la oración y 
la ]>-j-cgsbiaeión á la Aíeca; e x p u s o t i g r a n 
aux i l i a r q u e p a r a el desant í l io del ccmereio 
ceníierio') estc.s ]H':(;-grinacici,cs, por el in-
tc ioambio de piodi ictoí mar roqu íes , eg ip
cios, a i áb igos y pc i sa ' i ; hab ló de l a gn'crra 
s;nií.!, dr- los nidiiucíi íarsos prinoipio^ pe
nales qH(.- se dtñcnviiclven en el C c r á n ; de 
la pecul iar eenMitnción de la famil ia , ccn. 
todas las consücucneias de le lajacién juoral 
y sooial que lleva cons igo ; en u n a pa labra , 

m o r e . 

¡Mal vemos el pleito de las ma.ncomu-
rddadcs! 

Menudean hs juntas de rabadanes, ó 
sea de seíiores de la Comisión, y ello es 
indicio de que morifá la oveja del pro
yecto de ley. 

Fjicn es vcrda I que Canalejas le diá á 
Contra los Jesprcciadores de la tiadiíión,nuz ial¡ que ni en la CVi.ía C"aiir<, se decí-

Bairés se levanta en estos magnífuas tér-l dirían á recibiilo. 
'•'"''"•*'• I ; . ' l n i í no se luí descithierto la recela 

<íK.xamcn, Dvestio^fíción, análisis, todo' pa,a conloilar á u n o solo cuando se quie-
qveruio ccntK,pa.icr da,ante ,.^ ^ , , „ / , , , , / „ , ,;. .¿,^0,?.' 

+ 
Hoy 

ha esto se ua qveruio c< 
mucho tiempo á la iraJicián. Pe ro h a n vc-j 
n ido nía estros que h a n e x a m i n a d o , que h a u j 
inqu i r ido , que h;;n ahalii'.ado, y Ira sido p a t a ' 
l!eg-ar i ina lmente á descidirir ía íucrxa bien
hechora de l a t radic ión. Uno de ellos, de 
qnicii vosotros no podéis reiu'gar, porque le 
habéis erigido nna estaiita enfrente de la 
Sorbon-a, Augusto Comte, ha resniyiido ese 
vitsto trahaia c " una ¡rase: «[.os vivientes 
esUin gobernados por los muertoss. Los 
inif'rtús Sím nuestros maestios^ nosotros 
podemos fldaplar siis •,oTijid¿!Jrx .t ta «/'<.-•.•-
jüiait presente, no podemos ni debemos re
negar de ellos.x 

'liaban otros su hibili del Emi l i o , del 
Disair. 'ío a<:crca d e la des igua ldad y úci 
C o n t i a t o - - í i ' n u » ! I Barres—;"por mi paHe, 
yo esctcho á Hoiisseau cottio á un encantador 
en sus grandes sinfonías, pero no pedité 
Consejos de vid'f á efe mtísico extravagante.y> 

Kl Bloqiw, .SÍ; el Bloque pide consejos de 
Vida al gran sojisla, en cuyas obras están 

re coniemar a te 

tod:>s los germines üt. 

ratís, ir-6-'; 

dcsag,cgüci-ón y de 

FXlJAuRI 

<ie 

X-X"CJ:HI lia c ^ .M. ^ 
POH TEI.KGP.IVO 

(BE NtjESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

MAKSlvi-tA 15. g,íiX • 
Los iriScríf/LCsj mar í t imos han eclcbra»!© 

tilín nueva i t u n i ó n , des ignando á 'M. jRaúl 
pan) q u e les represento en el Comité e e r t r a l 
d e P,ii-íft p a r a defi-nder la huc lgn ge3»«ral 
innicdJaUí. 

B;uil sal ió auci:hc j ianí P.in's. 

En Hssias. 

3.as fiestas o t ie ia l t s del !0!Í\,ers-mo d e le 
lo 

de r i iunto iiilluye cu oí e,,ráete 
niohlcaíido sus scii t iniienuis y sns pxL'iioiies. 

Ivl pad re Gon/.íííc/. a labó , n o ob-Uiiiíc, la - - - - -- -
coJidirión ín t ima CM moro, que Inwe pensai ' ccrt>n:icíón del Rey Jo rge V ii;;u ijarAliw.dc 
t.s "^iiseeptible de rcdt^nción. L a obra de los " Igr í" t a n t o los t r aba je s de carga y (lesear-
misioneros h 'ranciscanos es civil izadora y S^ ''^' "̂'̂ - muel les . 
patr iót ica. E s fundar escuelas, en.señar á los .'-<>« huelgui<ítus h a n ce lebrado var ios mí -
uioros ji)ve!)cs el español , v igor izar sus sen- t i no í al a i r e l ibre , a segurando que ele con-
tÍTuientos morales , para que salgan d e la t i n n a r la hue lga ha r í an c u i s a c o m ú n con 
aljyc<ción en que v iven. ' ellos los ferroviarias d e toda l a G r a n Urc-

iíl padre (loiizáie:', íné m u y ap laud ido po r t aña . 
Mi amena é i i i s t rur t iva diser tación, s i endo -'sta amenaza se considera cor.io n n a fais-
fdicit ,¡do jior el pres idente de la Sociedíul, í a n o n a d a , p u e s n o t iene fundamento real . 
ger.eral Azcár jacu. t « . « • . -

^ Al trabajo» 
BnisToj , 15, 

Por haberse r t c ib ido de otro,s puer tos no
t ic ias d..' haber fracasado la lundga , el Co
mi té hue lgu i s t a decidió la vuel ta a l tr.ibaj-*. 

El C o í n i t é i n t e r n a e S o n a l » 

ODE! aR03Vr-!K 

LA MEDALLA 
DE SAN PBDRO 

que i liemiJO vnoi 

Cl 

e n d s m í a I r e 
FOK TL;I.KI;KAIÍO 

r 
ftl!) 
en 

des vor b ' 
iele-jia de 

-iilí'in el (b.icli) 
toib ' í de in 

í.baiiDiite'^, g'.:; 
líh y t r ipu lan 

CniCi\!'L':ii;o 15. 13. 
,-e han veríficailo solemnes 
s \ ' i r t imas del Vendimiaire 
la Tr in idad . 

t'-
padres y parioiUcs, 

o dolor, aídstiendo 
dc"- ,̂ Co'in<-!enes de olicia-
, los agregados oxlrauje-

ros y nnnierosG elemento civil . 
T c n n i n a d o el acto, marchó la eoucurreo-

cia á deposi tar coronas sobre el monumen
to levantado en memor ia de los mar inos 
nmi'rtiis por l.i f a t r i a , promniciámlose va
rias (bscurí-e;,';. 

Xo Se celébrala el responso en el m a r 
por las víctima-; elcí Vendimiaire, corne» se 
bullía dicho, i^ue^ en esta nnmic ipa l idad se 
hallan prohibidas las mani íes íac ioncs exter
n a s del c td to . 

POR TKi.ÚGKAFO 

R O M A 15. ací» 
i;! Ponti í ioe h a iccibido ho;/ cu aud ienc ia 

a l Cardenal Merry del Va l , á ' q u i c n aconipa-
ñab:> In-aneiseo UianchJ, g-rabador del Vati-
ea.no. 

.Mon.'Kñ-.jr Jllcnjr del Val presentó al Santt> 
Pa<]ro hennoses e jemplares en o ro , p la ta y 
brence de la medidla que a n u a l m e n t e suele 
dis t r ibnisse el iiía de la fest ividad d e S a n 
Pedva. 

La medalla de este año reprei^enla eji efi
gie la figUKi <lol I 'ontífice, en p ie , ccn la 
insni.pción «.iguiciite: «Pío X , Pontífice Má-
xinio. Año L X . í 

TCn el rcx'ciso se hace a lus ión á la funda
ción del íiiíitiUUo b íb l ico T-íxornan el lado 
d'Mv^cho v;iri'->-í sín-Iiolos bíblicos v á la i/.-
eiLi'e'da ap"Teec AJcisés, repi<r<=e-ntante del 
Au t igno Tosti imento, sentado sobre nn:i roca 
y so'-t"nierid.o en u n a de siw inatios las Ta
bla,"- de la Ley , ndcntrní; qnc con la otra ofre-
w iiiiifí viña A San Pedro , reni-es^rtante del 
Te '- í 'uncnto Nnen'o. J u n t o al Prínc-irie de los 
Ai>ó"toles, el grabador ha eince^hidó la Sede 
del I n s t i t u to Ríblioo.- Titrchi. 

P A R Í S 15. ^ ,15. 

.Hoy celebrará luia reu iúón el Comité in-
temiaeioiial de iu'í^erip.tos mar í t imos para te
ntar acuerdos relacionados con la hue lga . 

S i n n o v e d a d . 

L E I IAVR]- ; 15. 16. 

{(Knitlco VrovcHce «alió para Nne-Kl t;.--
va \ t • i ív. 
deu t c í . 

Lis ocho de la noche , s i» inej-

Tjua 

U n b u e n s í n t o m a . 

L I S B O A 15. 19,30. 

inimcrCisa Comisión de! personal ile 
los t r a n v í a s cléclr ieos se presentó en la.« 
Retlacciones d e los periódicos, dcclar . indo 
que es tán d i spues tos á r e a n u d a r el traba
jo t an p ron to como el Oobieri io ga ran i i ce 
la l iber tad de! ruisuio. 

Ü E=» O XJI I 
POR TELÉGRAFO 

P A U Í S 15. i q , i 5 . 
Excalsior reproelttee u n t e legrama d e l ' r í-

ixili, s egún el cnal las i t íüianos fueaóai ne-
chazados en Ivetda por las Irojiaa tarco-ára-
bcr , s u í r i í n d o 1.5C0 Ixijas, 

Publicaiics 6 no, no ss devuelven originales; io:, 
<tuo envíen «¡ininal sin contratar antes con I3 em
presa del periódico, se entiende que suplica» la ín-
serciéB GRATIS. 

Desde Qiic nací eHoy oyendo llamar á 
D. Eugenio Montero Ríos i l u s t r e c a n o 
n i s t a . 

Como lio he oído en cambio nunca ci
tar un libro, u)i díscitisOj nna ley, un 
motivo que justifique ó ex^^liqucí ese dic
tado, estaba pciiectümenie inocente y 
limpio, sin alcanzar la r a z ó n d<? la s i n 
r a z ó n . 

Jfasta ayer; ayer sí penetre en las nc-
gias pro¡un,didadcs del mistcño. 

Y vam:Os á deseo rher el velo á los ojos 
atónitos de nuestros lectores. 

D. Eugenio Montero Rios ha Prohi
bido á los señare-^ senadores peneiíav en 
el stíión de sesiones con sombrero de pa^ 
ja, pe¡ mitiéndolcs sólo elegir entre el 
sombrero de copa, y el ho)ic:o. 

¿Sabe alguien, rccucrcid,~'ha Icido^ ha 
escachado disposición más sabia, más 
justa-, más trascendental, más fecunda, 
más saliitijetuf 

Eii presencia de el'41, ¿qué tienen que 
líacer Lodos los códigos y constituciones 
desde Dracóii y Solón hasta nuestros 
días pasando por les preceptos de IVM-
ma Fctmpilio, lU las XII tabla", del bre
viario de AniaHO, de las siete Partidas y 
de las 14 enteras? 

Confesemos que d.esdc la colocación 
del fanal en la mesa del presideiitc no 
registra la historia -nada semejante. 

¡Y Ciún nos queiamc; los españoles te-
iiicudo Hucsiws dt.sLÍnos, por no pequeña 
paite, en monos de tal sobre-eminenciaf 

4-
El Sitltán Mnley }hfid ha llegado á 

Rabal. i 
Ttluy cc^uieiito de '¿ene lejos de Fez y 

á orillcw del mar, puerta, que opina no 
podrá ceiió.rscht nadie... 

Adesná.'!, muy admirado de que sus 
subditos no le hayan atascado en el cami
no. ¡Muley ífafid, cd que con tan loco 
CHiusiastno vitoreaban cuando desirona-
ion á Abd-el-Azis! 

¡Mudan:sas del tlcmfw' 
¡Caducidades huiua,Kas! 
¡Tilsiczas de las cosas! 

+ 
¡Siempre detrás de Praticia! . 
Detrás y á distancia.-.,' hone-'iifí. ' , 
En Eremcia, hará uu iHies,' diewa. eu 

la ñor de robar en automóvil. 
Ea Barcelona, ha dado el naipe por ro-

bü-r en bicicleta... 
Los ladrones fionccses autcmovili-itas 

.se escapaban. 
Lo.': ladioncs barceloneses c'icHítas caen 

en las ganas policíacas. 
¡Detrás, detrás, detrás...! 
¿Hay quién aguante ir áetréis de nin

gún hombre como tal?... 
* 

•SE han negado los supUcatoiios contra 
Santa C)uz, pedidos por ataqu.es groseros 
contra la Religión^ y contra Suriano por 
ataques gíos£tos contra el Rey. 

En cambio, se ¡la condenado al direc
tor de L a í^ace ta de l N o r t e per « l a j i t e s 
ccntia Canalejas... 

¡Qué iut)ó! 
— D i c i d niño, ¿.que es CAHI de cat>cMQ? 
— N o quiero responder, padre, no me 

VL^yan á catgur dos mese^ y un día de 
arresto, r-ia.'i-^r ó -nicnci,,, de cualquier 
l.ainctKO.,, 

R, R. 

dado en las ceremonias oíiciíiles, <k 
se ha e x d n í d o toílo sufragio. 

E l liecho en sí nada tendr ía de ex t raño 
eii cuahpiilcr país , n o y a cátóU«o, sino 
s implemente civi l izado. 

L-as t r ipulac iones de los buques de gue
r ra í rni iccsts , ree lu tadas d e ]jreíerencia en 
Brctíiña y t i i l as costas del Nor te , paí-
.«es de ai d iente fe, son easi excln.siva-
meiiíc catóH<-a?. N\ida m á s na tu ra l q u í 
s u s e'orrc'ligioEariüe recen por ellos, y 
n o ya en la católica ^^p-iña, s ino en 
la dcmcn r í l ioa r e p ú b b r » d e 1«,̂  Ivstade*= 
TJiiiílns, el t eh g r ama del jovem oficial nc 
juibria ó;^do lugar al menor ccinenbirio. 

Pero hay que v ie i r en Franc ia y estar 
as is t iendo dv.-íde liace u n a docena de año'-
al desarrol lo de la pen-^ccueión religiosa w-
gani/.ad.i pov les radicales para comprendtíT 
lo que íiouí t i ene e<c í'cto de insóli to, de 
inaud i to y de temerar io . 
. Todavía n o ha ten ido t i empo d e comen
t a r lo la Prensa sec ta r ia ; pero es s e g u r o que 
esta noche toda ella c lamará contra el es
cándalo y pedirá que se inflija u n caiStigo 
ejemplg.r al procaz t en ien te de navio . 

Y si Pelletan regen ta ra a ú n el min is te r io 
de Li Mar ina , rio h a y sombra de duda de 
que an tes de tra];.-.>:nrridas ve in t ieua t ro llo
ras fo If iiabí.i SüViiclido á un Cen^ejo de 
guer ra , y antes de trei^ eli.;s esíiiría degra
dado y expvd^ndei de la , \rniadr, . 

l<.aó.v. <\<^ eso es de t emer rpie huceda 
ahora , y ¡luedc apo.'-t.irsc que al pundoiíoro-
.so niRTÍno r.o .~e le im'jgará ningini per
juic io por e-e pas.) de iraternidr.d cri.siiiinn. 

¿P.-.r (pié ? Ix'.idie lo '•'-ibe; pero está en la 
atmó-'icra. 

De .dgúi; t i empo á f^ía pa r t e el v iento 
polí t ico li.) dadv un b iusco .salto, y las co-
jr icí i tes M,'i)lvin en dite-cción eontrar ia , ccn 
fucry,a i i ua ih t i b l e . i i incnazando barrer l a s 
nubes de ia per-c._uoión. 

J,!il detal icJ . cea-.ic~iíw oí «c co!.>Mcran 
a i s ladamente , pero (rae rcunidoi; forman u n 
ha/. íortiitlablCj ío ccjniprncban. 

l'iiO' de <..ilc^, la restan-ación prog'-csiva 
de la,s rcírvíaí. raditcire.'-'. t an i . ' iommadas por 
la eanai la heTveista, y contra la,'; tpie en 
vano ha querid<> i s l a reaccionar. La finne 
volnnla<f de] <"iübii.ino, .^-coundada i>or la 
u n á n i m e opinión publica, l as ha iminjesto, 
y hoy son uti eSjOclóculo i iopularís imo, c-s-
perado con viva imp.iciencia todos los sá
bados . 

S e empezó pe r pequeñas d o s i s ; jicro ya 
la semana ú l t ima .se llegó á. un:i manifc-sía-
ción imjxiuentc, i-cjinitmdo nueve c h a n m g a s , 
con 2.,Y>o soldad'^ws, que reco'.Ticrou totlotí los 

barr ios e tñ i i ieos de I 'ar is , dcíuie las puer« 
t a s d e )a C i í cd ra l de Nueíitra ^Señora bas tn 
J a pjax»: (le la tJiiera, <;n metilo de las deli
r a s tes asdamacioneí; d e la población, tíe vj -
va.s atroiiadoí-es al Ejérci to y de mue ra s á 
ios aní imi iJ tar is tas , que ya J;o se a t reven ú 
iniciar n i la más ve igonzante protcíita. 

Kii el m i smo orekn d e ideas figuran las 
c i rculares d e Millerai«l, a b o m i n a n d o con 
aiás itwlignacíón que nunca de l sabyecío» 
rógirneíi d e delación, c f t igmal izando Las 
«fichfist, g-arautizando á toiíos ICK <>fH:ialea 
ejue se i cspe ta rán sus ertíencias rel igiosas y 
empeíiándok-s la ¡¡alabra tie q u e p a r a los 
:jscensas. sólo se t end rán en cuen ta las no
t a s sumin i s t radas pea- sus superio'í-S jei-ár-
quicos, sin i iermit ir la m-enoi: inger tnc ia á 
los üelci^ados civiles. 

No menos elecuciite es lo suce^lsco en la 
fiesta de Juana de Arco. Combatid;! luda-
niente por toda la potencia nnisónica, y ha-
bicndose cmpeza<lo hasui pívr ptcs-'^sar á to
do el que empavesara su casa en honor de 
h heroína , ele repente se e.iuibsa la tlccora-
ción. El nuevo Ayun tamien to , aiH>ua,<i ele
gido, anuncia que la fiesta s e ; á munic ipa l , 
obligatoria, desde el año que viene, á lo me-
!1X)̂s pa.ra Par ís , y Poincaré, rcmsichamio el 
clavo, añade que lo se-.rá p.ini toda l ' r anc ía , 
comprometiéndose á prc-ientar a l P¡a]amci> 
o uiui k y en ese sent ido. 

Más ah-. Mg-nificación, .-i c'ibe, t iene el 
'leidio d e 1.' elc-cción de l)escl;anel p.ira 5;» 
presidencia de la Cániata . 

Aíuv poco est imabie es , c ierfamenté, el 
•:id;vHlv,i-; pe io , ;il fin y al cv.bo, .su iionibry 
era u n a bandera en el i-ecinto paiiamentL;-
rio, la bandera de guerra á m u e r t e al ra('i:--
cal ismo, y éste le pers iguió s iempre -con sa
ña implacable , imixjuiendo e u l u g a r suyo d 
IJrisson. 

Se d i rá , aca.so, que BrisaMi ha m u e r t o y 
q u e m a l po<iía ser reelegido. Pero si Brisson 
h a m a e i t o , su espíri tu vive .-íiciüpre, y pa.ra 
encan ia r e s t e bien cuidarán los ra-.be.iles. de 
susci tar en scgtii<hi, no uno , s i no tkíj cíuidi-
t latos, Ooíhcry y E t ieune . Batiendo á los dos' 
IKW abrumadora mayorí . i , Des^-han?!, eoi : 
tevlas snis inixierfeccionev;, q u e .son r.iucha-;, 
h a d a d o <.-! golpe de gracia a! iT.dioaliMne, 
j ' la Cámí<ra Ic )ia e.^tend'do su pa i t ida da 
defunción. 

La cual Va. .-iido confirmada . lelenricrncüta 
t res d ías ha pop- el moiuin)ent.al íme.iso del 
d iscutbo d e Combes en el banquete d e i^'aiut 
Mandé , siPn/.do <lo n n ' e. t trenio á o t ro de 
Francií i , y s ingu la rmen te en Par i s , doiide 
el dcsíistrc ha ^ido ta l , que T h a l a m a s lo 
confiesa, con lágrima.s de rabia , y q u e u n a 
de la,-? gccetiu-? oficiales escribo: 

«1.a ccínida de ¡Saint IMaudé no nucde ll.i-
ni.-Lnse, desgrac iadamente , c u baiiqw-te d«, 
ga la , n i píqnicia de p iopaganda , sin.o v.n. 
banquc-te <le í rncrales .» 

' JVlo i>ermite, por l o t a n t o , suponer quo 
cstam&s asisciendo, en efecto, á tos funera
les del rad ica l i smo 

El moii-strao está todavía de euerpo pT«. 
senté , itifíSitarMlo los a i i e s ; ptíxi sólo f a l t l 
en ter rar le . 

líspicraiúos que á su sejxílio procederá la 
Representación ProporeionaL 

[ F . M. MELGAR 
f PaHf, 12 Junio 1(312. 

m u EL ULTIMO DE LOS SUYOS! 
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CÜATROJl 1 k^ PES ETfí S 
q a ® r e g a l a E l i D f c e f í T F á s u s IeGtor«?». 

TREÍMTA VALES ám 
derechdi á un b'úMe 
para ei sor teo de 

,J¿s¿ 

i>.QGQ PTAS. aiíg s e 
celebrará en fos pri
meros días de Julio. 

~eim 
3rtgg:^!^i^agr='<'Trpc=;^5?E5^nas';g 

Dormida al a i i u l l o de kas idas moras y ro
mances castellaa,o«! sestea jadenmíe la impe
r ia l Toledo. 

A la orilla del r ío t i o n h l a n a ú n los ecos 
d e las églogas de Garciiastíi 

Y por las calléis cmpimidrí,-;, ic-toie-ilas, pol-
vorient 'us, encajonaidas en t re t ap ias calei-ja-
d a s que rompen los henti jes de las ven tanas , 
careo encont rar perdidos j i rones, de leyendas 
del duque d e Ki%'as, de Zorrilla y de Béc-

Pene t ro en l a a u g u s t a Catedral , joya góti
ca, q u e m e hab la de San E u g e n i o y vSan Ilde-
fcmso, d e D. Rc/^irigo Ximénez de Rada y de 
D. Gil de Albornoz, y de Carri l lo y d<í Ci-s-
neios y de S i l k c o y de Loaisa y de Paya y 
de Moieno, y de fray Ceíeriuo González. 

All í . . . , i la lyedra t n qnc pos<3 s u plauua 
la Madre bemli t ls ima de Dics ! . . . 

Allí , Nues t ra Señora de la An t igua : , 5a 
d e « I ^ Ajorca de Oro»... 

J u a n dc,Bc>Tgof?a, Hcrniguete . . , 
Pero aepícl día n o me fué dado pOi-ar-jÁe 

n i mien tes en nada de aquello .. Un SíJndo 
en l a sacri.stía •& dignísiniíis y sacerdtjtxilmcii-
te cabidlere.scas d ignidades del l lus t r í s in io 
Cabildo, y á celosos caipcUancs mozárabe.';, 
y . . . (á la b ibl io teca! 

E l e rud i t í s imo canónigo b'bb'otccario, don 
(iregcírio Vera , t u v o la bontkul de abrir
m e de p a r en pa r su,s p u e r t a s monumentí i-
les y s u s cajaíi de maderos precios-as... 

Yo a m o á rtvis muer tos con u n car iño casi 
cnícrniizo. La maldición de la rota c-ste)a d e 
bis ca t acumbas : 

«El que profanare este .sepulcro muera, el 
l í l t inio de los óuyos», 
tx>mi>endía para mí el horror d e t e d a s las 
jmp4ccac!oi;cs, la cifra de todos los males 
d'-sbordaelos. ¡ La sok-<lad mora! del que vive 
aflora y pieu.'^a y quiere antes! 

i Con qué inquie to anhe lo , ojeando el do-
camcnt ' idí íuino índice biblicg^áíico, r-edí un 
ejenvpl'tr do Mtnsia Mundi*., de Paulo Oro.Ho! 
L^n n iño , n o cunsplídus aún les t rece años , 
amaba ya á e'í.̂ tc egregio disc ípulo de ftin 
Agus t ín , por bis tefcrcncia.s cpie de ét m e die
ra Menéiidoz y Pelayo en sus Heterodo-<os; 
t o u c MI. mencionada obra c*; la pr imera His ío-
lín nn ivc isa l , pro'íiidi-ncialista, que ixir él 
Esnaña se adobmtó trece si.gíos á F ranc ia y 
á Posuet en su Discurso, .r-

i Con i(ué es t remecimiento nervioso e.-ía-
miné aquel ¡«''olio, e-cr-to en caracteres gó 
tionn y cclc«'ástieo l a t í n ! Nuc<;tro pr imer 
his tor iador , con su res ignado posimisnin 
que á los acaecimientos quo tejen la vida 
de la human idad llamabr.: íTristexa' ; del 
mu in lo í , ixirecíamc como q u e me h.Tbiaba 
dulcemente en una lengua sabia, é infanti l 
& la par , clara y recóndi ' . i , bárbara y suíi 
v ís ima y que m e consolaba en las penas 
propias . Al fin, y o soy pa r t e del m u n d o , 
y m i s pes^srcs, ^iks del wsa amar ' -o d e los 

i sayos... 

Y bic;«Oj tra misa les de infinito precio, 
Oji b!x;viano« qne son tesoros, en diurnos^' 
br i l lantes de incontables facetas, si\gní to-
<k la his tor ia de la p in tu ra cri.'^tiana... Des-

• de los pr imeros .símbolos de las Catacun;-
bas basta kssi iuiliatios tk-l Rcnuc imi tn lo ;i 
los españoles eoe-táneos y protegidos dt \ 
Rey jioeta. ¡Maravi l las de co lor ! ¡'Primorcíí 

^ de dibujos;: ¡Gloria de compom- ión! 
Y u n a s veces me bendecía Jesús de KA 

1/ai-etj el dulce .Maestro perdonador de Mag
dalena ; y o t ras l loraba yo con M a r í a al p íe 
de la c i u a ; y o t ras sonreía cou el Dios Ni
ño de^dc las roelillis de la V i rgen , acari
c i ando al San Juau i to , de qu ien canta nue^s-
t ro jomancJUo: 

5 ! tan niño y has amor, 
¿qué será cuando mayen-? 

y.n .tntiqní-simos l ibres pergnmináeeos c<í« 
raL'S, u n a e x t r a ñ a notación musical , .'•in pea . 
tágrauíAj con « n a sola l ínea. . . 

( Un muiKlo de curiosid. ides! 
f l ) . Gregor io Vera, admirab le ciccronCt 

ticiKle u<)fí uiauo amiga á mi memor ia ..uajir 
do flaquea! 

¡El maes t ro de capilla, joven, cu l to , en-
t t ts ias taj t a ra reando á media voz, inc dn va-. 
ga id«a de cantos gót icos quizá y cíe e>tr<y 
scguíraiuente mozanibes i... 

i l lo ras velocísimas de hechizo! 
Cuíiudo perdió.'ie .su vuelo en bis m g i a s ei» 

cnicijada.s del t iempo, sent í como nunca el 
dolor d e mi destie^rro, el castige) de haber 
nacido l a r d e , la maldición pirimiti\v>oi-Jí!* 
t i ana : 

niSíncsíi el ú l t imo de los su vos !...)> 
Y ya camino de Madrid , desp lomado ei\ 

los cojines del vagón de pr imera , cer rados 
al presente los ojcs (|ue vieron el pasado, 
los mil ruHlos del t ren que covria raudo 
y fcStruendo<:o, so sur.iabaii en r n eánt ic ic 
de^'afimdo, tior cima do euvas infinitas va-
rJnciones saltalja como leid'niotiv la vez de 
«I t r i i tumba; 

«¡Muera el ú l t imo de los suyos!» 

AÜLO 

üf^fSTERIO POBTyGüÉS 
POR TIÍLKCiRAl'O 

IjKT'O.l !_-. Z-. 

bVí '.• , . - , t ' o h s qiicd.-.dc toíi.i'.itíi 'i 'o <-o:;;c 
-sií'uc: 

'Pré idc-7-iv. del Con;r jo é l a ie r in r , Sr. V-.-.a-. 
te Le i t e ; m in i s t ro tie ( j i .u la y Ji-".'!!!'!;'., .'-• 
Correia Lcrnos ; id. do Neg.?-. ic-, ICxtr-
ros, Sr . A u g u s t o Vasconccilos; id. úa 
Cienda, í ir . Barrps Quei roz ; id. de ía <• 
r ra , Sr . Correia Bnrrc to ; id. de -Mann.i, 
ñor Fernández Ces t a ; id. de Obras ;:úbli 
D . Augu.sto Barreto , é id . de las CÜÍO;; 
fií'. Cer^'ciTa, 

•U ' . f 
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lÍARCELONA 15. . 
A las diez y media de la mañana, hora 

en que regneaan á rendir cuentas los cobra-
doi-es de las casas de banca y del comercio, 
pasaba por la calle de la Princesa el cobra
dor de la fábrica de tintes José Pamies, lle
vando un saco Uend de plata al hombro. 
Un sujeto que hacía un buen rato le venia 
Biguieudo en bicicleta pasó rápidamente por 
SU lado, arrebatándole el saco. El robada 
^ritó: «¡Al ladrón!» 

Muchas: personas que por allí pasaban 
persiguiei-on al caco, que, provisto de dos 

- levólvers y un estilete, se deíendió hasta que 
un carretero se le eehó encima y le.sujetó 
los brazos. Acudió en seguida un albañil, 
llamado Juan Ferrer,, y el vigilante-de las. 
obras del .Municipio;, pero el apache, for
cejeando, disparó su revólver, hiriendo en 
la mano y en el muslo á Ferrer. En segui
da acudió un guardia, que tuvo que íor-, 

: oejear con el ladrón, logrando ;sujetarle., .A 
pesar de los esfuerzos del guardia para im-

, pedirlo, el-público le propinó varios esta
cazos. Conducido á la,-Comisaría, dijo 11a-
itiarse Leandro Buendía Perera, de veintiún 
años, natural de la provincia de Lérida y 
de pMÍesión cajista. Trabajaba de noche en 
la im.prenta de Ramírez. Dijo que el origietn 
del robo ha sido tener que devolver á sus 
padres una cantidad que les había sustraído. 

Al presentarse d.. apache ante la víctirna, 
que yacía en la cama de operaciones, miróle 
cínicamente. El herido intentó incorporarse 
para arrojarse sobre él, impidiéndolo los 
médicos. 

La noticia ha circulado con rapidez, ha
ciéndose muchos comeíitarios. 

Se atribuye el hecho de hoy á la influen
cia que han ejercido en los espíritus exal
tados la exhibición de películas exponiendo 
las hazañas de Bonnot y Garuier. 

Dacla^aeíóii ÚBI " a p a c h e " . 
BARCELONA 15. 23. 

El imitador de los apaches parisienses 
Leandro Buendía ha declarado á las auto
ridades lo siguiente: 

Salí de casa esta mañana, decidido á apo
derarme de 250 pesrtas que me hacían falta 
para teintegrar el descubierto que tenía con 
mi padre. Me proveí de dos revólvers, tres 
cajas de cartuchos y un estilete. Vagarido 
por las calles en busca del dinero, me hallé 
ante una casa de bicicletas. Frente á ella me 
acordé de Bonnot, Garnier y Vallet, á quie
nes admiro, y como comprendí que robar 
en automóvil, apoderándose antes de él, es 
cosa en Barcelona mucho más difícil que 
en París, opté por realizar el robo en bici
cleta. Una vez alquilada y en marcha, me 
encontré con uno de los cobradores que lle
vaba un saco lleno de plata. Al pasar veloz
mente le arrebaté el saco, y es lástima que 

• no me saliera bien el robo, por el carretero 
que se interpuso. Me dio vergüenza de que 
la gente me cazara, lo mismp que á un pe
rro, y entonces hice- los disparos v para de-
femlerme; pero yo no quería herir á nadie. 

El dueño de la imprenta en que trabajaba 
el Leandro ha declarado que era trabajador 
y que jamás le hubi«ran creído capaz de tlü 
hecho de esta índole. 

El industrial Sr. Ramírez ha abierto una 
suscripción en favor del albañil herido, pi
diendo que el gobernador la encabezEira, co
mo lo ha hecho, donando 100 pesetas. Tam
bién ha abierto otra suscripción en favor del 
albañil el patrono del cobrador robado. 

C o n c u r s e de siSss'rlzaJsa Un bancjuelsa 
BARCELONA 15. 23,40. 

En el aeródromo se ha celebrado un con
curso de aterrizaje á beneficio de los heridos 
de MeliUa. El lleno era completo. Tomai-on 
parte Bouvier, Poumet y Benoist. El con
curso consistía en llegar más. cerca de la 
línea después de aterrizar y con el motor 
parado. Poumet llegó á 52 centímetros, si
guiéndole Benoist, á 13 niietros"; Boubier lle-
gó á 50 metros. Poumet fué ovacionadíísimo. 
• —En eL salón de actos del Fomento del 
Trabajo Nacional se ha celebrado un baii-
quete de 250 cubiertos ein honor de su ex 
presidente, Sr. Mai^qués, y del actual pre
sidente, Sr. Sedó, y -̂ rocales catalanes, que 
formaban parte de la Junta de Valoraciones 
que confeccionaron los Aranceles de 1906 á 
1911. Asistió Weyler, Pórtela, el alcalde y 
Rodffigáñez. vSe pronunciaron elocuentes 
brindis. Se vitoreó á los Reyes. 

Los ejítraordinarios-servicios prestados por 
los digjio» funcionarios que lo forman sólo 
merecieron uiías líneas del Diario ' Oficial, 
y éstas no dirigidas exclrtsivainenite para 
los de- Vizcaya, sino generalizándolas para 
los de toda la Península. 

Las -entidades particulares, que tan solí
citas se mostraron para premiar á los de
más Cuerpos, tampoco guardaron uñ recuer
do para el Cuerpo de Vigilancia. 

Aún es tiempo de corregir la omisión, y 
a.unque nos consta que su reglamento no 
les permite recibir individualmente recom
pensa alguna, creemos que, dándola el ca
rácter de colectiva, podría hacerse algo que 
revelara, cuando iiienos, el agradecimiento, 
sino superior, igual al que coa los demás 
se tuvo. 

Alguien objetará que no hicieron más que 
cumplir con su deber; ciertamente; pero no 
es menos verdad que en el mismo caso se 
encontraban otros Cuerpos.» 

Nos parecen m u y bien loa comentarios 
que ha,ce el colega bilbaíno, y no compren
demos cómo el Gobierno, que conoce más 
qué nadie la meritísima labor anónima de 
les funcionarios de Vigilancia, no ha dis
puesto que, al menos, ,se conceda una pe
queña recompensa, una cruz sencilla, por 
ejemi>lo, á los que desde el principio al fin 
de la huelga de Vizcaya prestaron. tan re-
le-i-antes servicios. 

¿Es que no merecen algún estímulo los 
qui3 de, niodo tan admirable cumplen con su 
deber? ' - ' "• -

El Gobierno tiene la palabra.—Vn aman
te de la justicia. 

POR TELÉGRAFO 

L o s I m p t a e s t e s . Eí Süi táüa 
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Un a l e a l d s QU@ ct isca» 

. PARÍS 15. 13,50-
El nuevo alcalde, 1,1. Cally, ha sido víctima 

de un accidente casual. 
Un automóvil, que inarchaba á gran velo

cidad, chocó contra el que conducía al al
calde, eufriendo éste contusiones en am-, 
bas piernas. 

El chauffewr huyó, asustado, sin que se 
sepa su paradero. 

Ele kionsas t0snas>a 
L O N D R E S 15. 11,50. 

Según el Daily Ch,-onicle,dnra.nte la re
cepción en el ministerio de Indias, una sufra
gista, que conversaba con Mr. Asquith, in
tentó arrancarle las hombreras del uniforme, 

, PARÍS 15. .14. 

Parece ser, que en la Administración prin
cipal de Correos se ha cometido un iniportan-
te robo - de cartas .certificadas, procedentes 
del último correo ílegaáo de América Cen
tral y Cuba, en el paquebot Kaissef, llega
do hace dos días .de Gherburgo. '• 

Las cartas robadas. contenían cheques de 
mucho valor._ ' ,,. .,.- , . ,,, 

BRUSELAS 13,. 
' Según la Gazzette, las autoridades, por in

dicación de un diplomático sudamericano, in
terrumpieron la salida de un barco sospecho-

El corresponsal de Le Journal en Fez dice i f» llegado á Brujas, de Glasgow,^ y que em-
que la cobranza de impué§tos á las triljus 
del caid Buguera se ha suspendido pro-^ñsio-
nalmente por temor á posibles disturbios. 

El del mismo periódico en Rabat da cuen
ta de haberse instalado el Sultán en el pa
lacio Dar-Magzen, manifestando Hafid su 
sorpresa y su satisfacción por ao haber sido 
atacado durante el viaje. 

Se pasa los días en continua oración. 
La P r e w s a franessa. 

PARÍS 15. 2a 
Le Temps, comentando el discurso que 

pronunció ayer M. Poincaré en la discusrón 
del presupuesto de Negocios Extranjeros, 
espera que España, una vez concertado el 
acuerdo, no hará á í l á u c i a responsable del 
tiempo perdido. 

Opina con M. Poincaré, que el error en 
que han incurrido los negociadores españo
les al obstinarse en considerar el asunto ma
rroquí como una mera cuestión de hectá
reas y perras gordas, no tendrá consecuen
cia alguna lamentable y que la amistad 
franco-española saldrá incólume de las la
boriosas discusiones habidas entre el mar
qués de Alhucemas y M. Geoffray. 

Le Journal des Depats tiene, por su par
te, el convencimiento de que la amistad que 
une á Francia y España ha de salir robus
tecida y afianzada de la prueba á que, cou 
motivo del asunto marroquí, ha estado some
tida y que, al quedar fijado el estatuto- ma
rroquí, desaparecerán las causas "y'Trrotivos 
de rozamiento. 
>- Francia y España deben realizar, en lo su
cesivo, en Marruecos, no lina política de 
rivalidades, einó de colaboracióii, téiiiendo, 
para ello, que niáiiifestarsé íiautua confianza 
y prestarse apoyo recíproco, que es este 
el mejoruredio pn-ra.- -vencej: las dificulta
des surgidas en él Mogreb. " -̂ . 

ü o m i s r a m i e n t a s e n H a r p s s e e o s . 
P A R Í S 15. 20,10. 

M. Gallut, inspector de Hacienda, ha sido 
nombrado director general de Hacienda en 
Marruecos. .-

M. Delure, ingeniero' jefe "de Caminos, Ca
nales y Puertos, que desempeñaba en la ac
tualidad el cargo de ingeniero jefe de.los fe
rrocarriles franco-españoles, ha sido nombra
do director general de Obras públicas en 
Marruecos. 

« "̂•-•-•-̂  
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P A R Í S 15. 17,30. 

Se ha celebrado Consejo de ministros en 
tí Elíseo, bajo la presidencia de M. Fallieres. 

Poiiiicaré enteró á los deinás ministros de 
la tnarcha de las negociaciones con España, 
que ya conocía Fallieres, y del programa de 
la política que se propone seguir Lyáutey 
en Mairrueoos, avance enviado telegráfica
mente. 

ICste fué aprobado por el Consejo y comu
nicado el acuerdo á Marruecos. 

También Se ocui)aron los ministros de ul
timar loJ detalles del viaje del bey de Túnez, 
que Ueg-'iiá á París del 11 al 15 de Julio. 

El ministro de Marina puso á la finna del 
presidente la concesión de un contingente 
Biipletraentario de condecoraciones de la Le
gión de Honor. 

El de Hacienda propuso á M,. Clerady para 
director del Registro de Hacienda de la 
Indo-China, en sustitución de M. Gallard, 
que ha sido llamado á MariTiecos por Lyáu
tey para ejercer un cargo itnportante en la 
Hacienda. 

Le m JJL^ 

Leemos en La Gaceta del Norte, de Bil-
íjao: 

Muy recientemente otorgadas, unas con 
carácter oficial y particular otras, se han 
hecho públicas las recompensas concedidas 
á diversos institutos por relevantes y meri-
tís irnos servicios prestados durante la últi
ma huelga. 

Todas estas recomj>eusas, muy merecida-
n-icnte otorgadas, han, recibido el unánime 
aplauso del honrado Bilbao, que, gracias .á 
las acertadas y enérgicas disposiciones dic 
ta-das por la autoridad y fielmente cumplí 
das por los agentes á sus órdenes, pudo ver 
, abortar una huelga revolucionaria, que, dé 
haber conseguido su objeto, habría traído 

,como consecuencia la ruiua moral .y mate
rial de nuestro pueblo. , , . 

Pero entre tantos hechos dignos de ala-
baiiKi, hemos de registrar una omisióa, que 
110 dudamos sea involuntaria, .pero que no 
por eso deja de ser menos lamentable: nos 
rcicnmos á !o Sucedido com el Cuerpo de Vi
gilancia. • 

Jua.icatu2ra. 
Ayer fueron aprobados eñ el segundo ejer

cicio los opositores cuj'os números de or
den, nombres y puntuación obtenida se ex
presan á continuación: 
247 D. Aurelio Artacho Navarrete, con.. 2 

~ Carmelo Izquierdo Sánchez i 
Luis Montón Ocampo 3 
F^rancisco Ruiz Díaz • 7 
José Ramón Fernández 5 
Tomás Pereda García 5 
José María Santiago Castresana. i 
Luis Morra López Zulüeta 5 
Salvador Márquez Urbano 2 

D. José-Landata Villaamil 2 
D. Plácido Martín Vicente 4 
D. Adolfo Sánchez Gutiérrez 7 
D. Maximino Vides Berges 7 

Fructuoso Cid Abad..... i 
Miguel Ángel Espinar 5 
Amador Molina Díaz........ '. 6 
Man,uel Acal Mai-ín.... i 
Enrique vSoto Hernández 6 
Adolfo Alonso Colmenares 4 
Ildefonso Alamillo Salgado 
Francisco Burgos Formentíu 
Mariano La<-ambra (iarcía 
Mariano Aviles Zapater 

250 
255 
257 
258 
260 
264 
265 
268 
270 
274 
276 
287 
291 
299 
311 
315 
328 
330 
334 
337 
¿39 
341 
346 
348 
349 
350 

353 
353 
358 
359 
362 
363 

D. 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. 

D. 
D. 
D. 
D. 
D, 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. Ángel Ricardo Ibarra García 
D. Luis Felipe Mena 
D. Alejandro Manrique Martín 
D. Víctor Serrano Trigueros 
D. Diego José María Cíómez 
D. Eduardo Delgado Goluiayo 
D. Agustín Herrero Domínguez 
D. Felipe Uribarri Mateos 
D. Pablo de Pablo Mateos í 
D. Leopoldo Ca.stro Roy 5 

barcaba armas y municiones, debiendo ade
más tomar á su bordo 250 realistas portu
gueses. 

-La hoja de á bordo marcaba como punto 
de destino Las Palmas, vía Rotterdam. 

issoisl©n4© ssB»is. 

ViENA 15. 15,50. 
Circula el rumor de haber ocurrido un in

cidente entre el archiduque herefle'ro de Aus
tria y un embajador, á causa de ser éste 
francmasón. 

Se dice que el representante lo es de una 
nación católicái. 

PARÍS 15. 17. 
Según telegrama recibido de Bordeaux por 

el JOMrnal, una temxjestad de granizo ha as.3-
lado el distrito ¿le Paulham, región produc
tora del vemiouth, dejando en la miseria á 
más de 10.000 personas. 

PARÍS 15. 19. 
Le Temps ha recibido de Londres ua des

pacho diciendo que de resultas del viaje 
que realizaron últimamente por el Medite
rráneo el presidente del Consejo y el mi
nistro de Marina, el Gobierno inglés parece 
que ha acordado re,forzar las fuerzas nava
les que tienen su base en Gibraltar, conti
nuando la Gran Bretaña á coopei-ar con 
Fi-ancia para mantener el statu quo en el 
Mediterráneo -

L a s Z a r e s » 

- . . . . ; / , - / \ i '^TSARKOIE; SELÓ 15. : 
f...-Los, Zares, de, Rusia, acompañados por la 
faníi|ia üiipériál, ITaa llegado aquí esta ma-
fianSj-procedeiites de Moscou. 

ES v iaje ú@l ^áiasr*. 
. . . BERLÍN 15; 14,50. 

En los Centros diplomátices sé asegura 
que Kiderlen acompañará al Emperador en 
su) viaje á Finlandia. 

Tanibiéa preocupa la atención de los di-
plomáScós la, guerra italo-turca y las conse
cuencias que pueda tener el empréstito 
chino. 

Venta d e s u a á r o s i 
LONDRES 15. 14,50. 

Se^ha Uev'adó á cabo la venta de una co
lección de cuadros de Carot, compuesta de 
15 hermosas obras, que produjeron la suma 
de 250.000 francos. 

Taíttibién se vendió otro cuadro, titulado 
Souvenir de L'Italie, en 220Í600 francos. 

ü! Zap espera . 
PARÍS 15. 14,30. , 

El embajador de Rusia ha anunciado ofi
cialmente á Poincaré qué "el Zar le recibirá 
en San Petersburgo el día 15 de Agosto, 

Un h®ps*oi*a 
ViENA 15. 

Comunican de Sommerfrischerodan que 
el profesor Roschaudoi-fer, su mujer y u a 
hijo del primer matrimonio del profesor ase
sinaron á tres niños fruto del segundó ma
trimonio, áturdiéadoles y haciéndoles tomar 
ciaauro potásico. 

Los tres criminales se suicidaron después. 
Motivaron el drama coaflictos pecuaiarios. 

Pr inc ipe e o n d e e s r a d o . 
- P A R Í S 15. 15. 

El periódreo L'Opinión recoge ua riiraor, 
serán el cual parece que se otorgará al 
Príncipe de Gales el gran cordón de la Le
gión de Honor con motivo de su mayoría 
de edad, consrigi-íindo de tal modo oficial
mente la cordialidad de las relaciones fran
co-inglesas. 

POR TELÉGRAFO 
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Uti^ nombramientOi 
S A B A D E L L 15. 20,45. 

Var ios admi rado re s y l i t e ra tos h a a en
t r egado a l cu l t í s imo poeta y c ronis ta local, 
Manue l R ibo t Serra , u n a r t í s t ico pergamino 
por el los suscr i to . 

L a obra es de. es t i lo gótico, pol icromado 
por el biblófilo Sr . Canioel l Mi l láa . 

E l Sr . R ibo t h a s ido n o m b r a d o miembro 
de la Academia d e Buenas Le t ra s , de Bar
celona. • " V : 

Un loco so mata. 
J E R E Z 15. 21,10. 

El demente José Rodr íguez Pozo, q u e es
t aba e a ei -hospital e spe rando ser t ras ladado 
para su reclusión en el Manicomio Provin
cial, logró escaparse , a r ro jándose á U n pozo 
d e u n a hacienda en el c ampo , donde pareció 
ahogado. : -• 

La sssión rnunicipa!, Rases desmandadas . 
-:-•' -"̂  ; , ' : . - . S E V I L L A , 15. 21,30. , 

La . sesión del A y u n t a m i e n t o t e rminó de 
m a d r u g a d a . • ; 

E l a lcalde, d i sgus t ado por Ja oposición de 
los republ icanos contra el Comité de la Éx-
fxf}>ci6n\ HispaiM^Ameiiicanai ;^resentó la 
d imis ión d e . l as p res idenc ias : de l Ayunta
m i e n t o - y del Comité . • . : 

Emocionado a n t e el ruego u n á n i m e de las 
minor ías , se decidió á re t i rar la . 

E n l a s p r imera s , li.qras de- la m a ñ a n a se 
de smanda roa u n a s reses b ravas que ibaa 
a l Matadero . 

E n la calle de las vSierpes fué alcanzado 
por u n a d e ellas el gua rd ia de Segur idad 
Franc isco Mata , q u e resu l tó c o a he r idas en 
la cabeza y en los brazos . 

Para "El Corroo da Andalucía''. 

- S E V I L L A 15. 23,25. 

H o y se ha firmado la escr i tu ra de compra 
de una hermosa casa s i t uada en la calle de 
Albareda , n ú m . ,17, el s i t io i a á s céntr ico de 
la c iudad, adqu i r ida p a r a el d ia r io El Correo 
de Andalucía. 

— E n el expreso h a marchado á Jerez de l a 
F ron te ra el Cardenal Net to , acompañado del 
super ior de los Franc iscanos . 

Después m a r c h a r á á Madr id y Barcelona. 

EN HONOR D£ RiENENDEZ Y PELAYO 

lÉ 
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Una «@!ads . 
OVIEDO 15. 16,20. 

En el teatro de Cam-poamor se ha celebra
do con graa brillantez la velada, en honor 
de Meaéndez y Pelayo, organizada-por la 
Academia de vSanto TpniáSr,.,,-- , ,-, .; 

Presidió el acto' el "gobernador acci<len-tal, 
con las autoridad es, asistiendo varias Comi
siones!.. . 
. Se leyeron poesías del padr© Jiménez Cam
paña,. proajiaciando elocuentes discursos los 
Sre-i. .Pedrosa V Ortega Morejón, y uno. de 
Méndez Toca estudiando la opra dŝ  M.-^aiso-
dez: y Pelayo. , 

El bibliotecario de la Universidad le estu
dió como graa polígrafo 3' el catedrático del 
Seminario Sr. Alonso Rodríguez como filó
sofo. -

El padre Luis Urbano, presidente de la 
Academia, se ocupó del espíritu puraniente 
científico que informó las obras de fijenéndez 
y Pelayo. 

El ,profesor der inst i tuto Sr. 'Garriga le es
tudió como crítico literario.-

La directora de la Normal se Ocupó del fe
minismo y Menéndez Pelayo, terminando el 
acto con un discurso amenísimo del abogado 
saníanderino D. Ramón Solano, que fué 
•muy aplaudido. 

Mañana será obsequiado éste coa ua baa-
quett*. 

LA JUVENTUD TRADIglONALISTA 

El doctor Ruiz Albéaiz dio' ayer de alta 
al matador Chiquito de Begoña y al picador 
Chaaito. 

Cocherito de Madrid se encuentra mejor, 
pudiendo decirse ya que ha deSibpaiocido la 
gravedad de los primeros momeatos. 

El espada Macbaquito, que se encuentra 
cu Madrid, le visitó aafeeayer, dejándole una 
cantidad para los gastos de la curación. 

Xia d e l a F r s n s s i . . 
El pióximo jueves 20 se celebrará la co

rrida á beneficio, de la Asociación de la 
Prensa. 

Se lidiarán ocho toros de las ganaderías de 
Veragua, Vicente Martínez, Alecis, Esteban 
Hernández, Félix Gómez, Santa Coloma, To-
var y Ti'espalacios. 

Serán estoqueados per Vicente Pastor, 
Gallito, Cocherito de Bilbao y Manol-ste. 
: La Comisión organizadora ha quedado 
muy agradecid^a al proceder,, de los citados 
ganaderos, algunos de los cuales tiene qiK 
descabalar corridas que ya tenía apalabra
das para ceder un toro, que por la importan
cia de esta fi-eata quieren que sea el de lá
mina m.ás respetable y mejor nota en la tien
ta. El espada Gaoiia 110 ha podido tomar par
te en la corrida, por encontrarse todavía muy 
débil del percance sufrido e,u Córdoba. 
. Hoy se fijartáíi los carteles. 

Los señores abonados .podrán recoger sus 
localidades el lunes en el despacho de la ca-
,lle de SeyiUri,. El inartcs; se Berviráíí \oA pe
didos á los socios en la Asociación de la 
Prensa, San Marcos, 44. • • ' • 

Y el miércoles y jueves, día de la corrida, 
al público ea general. , 

Los precios se han reducido lo,posibla, re-
íjultaado muy inferiores á los de la de Bene
ficencia y á los de la corrida de las ocho miu-' 
ras del 17 de Mayo. Un ligero aumento so
bre los ordinarios, que se justifica por ser 
ocho los toros que se lidian. 

K ica rdo C e r e c e d a . 
Nuestro corresponsal en Fuente de vSan 

E-steban nos escribe dándonos cuenta de la 
corrida celebrada en acĵ uel pueblo el pasado 
domingo, y en la que el valiente diestro 
Ricardo Cereceda estoqueó y banderilleó con 
gran lucimiento dos toros, siendo ovaciona
do toda la tarde por su excelente trabajo y 
bravura. 

iVEN D E S Ü P A R E C I D O 
En el Centro de Reporters se presentó 

anoche una anciana y santa señora, toda 
acongojada y llorosa, manifestando que el 
jueves último salió de su domicilio, Vina-
roz, 5 (.Prosperidad), su hijo nía3'or, llama
do Mariano Sanz, de veiiitifiéis años, solte
ro y oficial del Cu.erpo de Telégrafos, sin 
que hasta la fecha haj'a vuelto á casa. 

La señora ha hecho gestiones para ave
riguar el paradero de su hijo, resultando 
completanijente infructuosas, pues ni en la 
oficina donde presta sus servicios ni en ca
sa de unos parientes se ha presentado en 
estos ouíatro días. 

Como dicho joven es un hijo modelo y con
serva en estado nonnal sus facultades men
tales, la atribulada señora rogó á los repor
ters dieran publicidad á esta noticia é intere-
sáramios de las autoridades que .practicasen 
gestiones para averiguar el paradero de su 
hijo, que al abaadonar su domicilio vestía 
coa trcje de casa: pantalón negro, jersey 
blanco; alpargatas y gorra, líianifestando su 
madre que no debía llevar encima dinero al
guno, porque el día anterior le entregó todo 
él qué conservaba para atender á las necesi
dades del hogar. 

Esparamos que las autoridades se pongan 
en campaña inmediatamente y saquen; del 
estado angustioso en qué se halla la atribu
lada señora. 

BEL-

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERViCrO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 15. 20,50. 

Se ha celebrado con toda solemnidad el 
acto de trasladar los restos del general car
lista Hojros desdo el cementerio viejo de 
Durango á Estella. 

Con cs-te motivo llegaron á Bilbao los di
putados torales navarros y el jefe regional 
jaimista, dirigiétido'-e acto seguido á Du
rango, acompañados de las representaciones 
del Círculo del partido y de l a Juventud 
jaimista, que llevaban sus banderas. 

A las dos de la tarde se exhumaron los 
restoíí, que fueron conducidos á Estella en 
automóvil. , • 

iiu otros coches fueron las personas de 
la comitiva. ' 

Mañana se celebrará un acto jaimista, 
a.l que asistirá el dijiutado D; Juan Vázqucf 
Mella. ,, ;-

ílsía weEaSa, 
, , . B I L B A O 15., 21,20. 

En el teatro de Arriaga-.se ha celebrado 
la velada ;organJzada por-la Asociación de 
empleados de oficinas, á beneficio de la 
misma. ' ' ' 

A la velada, que estuvo animadísin*, 
consititujreñdo un éxito, asistió- una gran
dísima concurrencia. 

BILBAO 15. 21,45. 
vSe ha iniaugurado el nuevo edificio dej 

Club sportivo. -
Ei presidente, doctor Ledo, pronunció iit! 

discurso sobre cduicación física. A conti-
nuisción se hicieron juegos ginmá^-tícos. 

Un sexteto amenizó el acto, ínter im taiv 
do escogidas piezas. 

La concurrencia fué muy distinguida y 
numerosa. 

ES p r e e s a eisi earSséna . 
BILBAO 15. 22,10. 

El alcalde ha llamado á su despacho í 
los almacenistas de carbón p<ara pedirles 
que rebajen ei precio á Ciue vienen expen< 
diendo el combustible, ya que el Ayunta, 
milito ha suprimido los impuestos que pC' 
sabaii sobre él. 

Los almacenistas prometieron complacei 
al, alcalde tan pronto de?aparezca la ano
malía c[ue les creó la huelga carbonífera iu' 
glesa. 

Para niañaaa estáa citados los opositores 
númeroá del 372 al 49S, y para el martes 
desde el núm. 499 al 605, terminaado la coa-
vocatoria del segundo ejercicio. 

Correos. 
Relación de los opositores aprobados ea el 

ejercicio previo: 
1.696. D. Enrique Molina Gallego. 
1.697. D- Eugenio Molina Gallego. 
1.710. D. Francisco Montero Ibargoitia. 
1.712. D. Felipe Montero Torralba. 
1.720. D. José María Mora Sánchez. 
1.723. D. Pedro Pablo Mora Sánchez. . 
1.724. D. Lorenzo de Mora Tubilla. 
1.726. D. Sebastián del Moral Gómez. 
Aprobados en el primer ejercicio: 
875. D. Ismael Gal vez Rojas Elgtíeta, 

166 puntos. 
890. D. Aníbal Gamo Borja, 98 puntos. 
903. D. Mariano García Ariscq, 92 

puntos. 
914- D. Arturo L. García Díaz, 3í6 pun

tos. • ^ 
941. 

tos. 
D. Venancio García Llamas, 62 pun-

944- D- Joaquín García Malo de Moliaa. 
97 puntos. 

945- D- Doroteo García Martín, 01 puntos. ' y tf 

kniÉM Bentro te Bitensa Iseiil 
Hoy, á las cuatro de la taráé, se verifica^ 

ía un miíia oonti-a la blasfemia ea el pabe-
lloa de las Dootrinas Cristianas, calle d«-
Berru^uete, i. 

Harán uso de la palabra los Sres. Meixa, 
Barma, Garcia Anata x Eíftana. 

EL CÓDIGO TMAL 
POR TELÍGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EKCLUSIVO.) 

Échala un g a l g a . 
PARÍS 15. 21. 

Valentín Hena, ex juez del Tribunal de 
Comercio' y corredor de Bolsa, ha desapare
cido, dejando un pasivo que alcaaza á más 
de tres millones de francos. 

Se había declarado en quiebra hace unos 
días y se hallaba en libertad provisional. 

Créese que ha teaido tiempo suficieate 
para haber llegado á América. 

Otros creen que se halla ea España, doade 
se oculta de la accióa de la justicia. 

P e n a capi ta l . 
PARÍS 15. 21,5. 

El Tribunal correccioaal del Sena ha dic
tado, doble senteacia de muerte coatra dos 
jóvenes, llamados Simóa y Bertelot, que 
asesinaron para l ibarle 445 francos á ua 
dependiente de un procurador. 

La ejecución será ea una de las plazas 
públicas de París." 

Una a ica idada . 
N I Z A 15. 16,25. 

El éx alcalde de esta localidad, moasieur 
E^cosstaigue, ha ingresado ea Sa cárcel, 
acusado de haber falsificado una escritura 
pública comercial, en complicidad con su 
cuñado, gerente dé una Agencia de pompas 
fúnebres. 

Í,a opinión se muestra indignada coatra el 
ex alcalde. 

EH CUARTA PLA^Ai 
EL D Í A E N EL A Y U N T A M I E N T O . CASA 

REAL. INFORMACIÓN MILITAR. RELIGIO
SAS. BOLSA DEL TRABAJO Y ESPEC-

.TACUI^Oi, 

Beniícitii ge la pandera 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Una clppts3ár< 
ZARAGOZA 15. 20,30. 

Firmada ;por el jefe regional y difárentes 
organismos del partido jaimista se lia pu
blicado una circular irivitaado pjira el día 29 
á la bendición de la bandera de" la Juventud 
tffadieionalista de Zaragoza. 

La bandera, coronada por una cruz, osten
tará en los pliegues la imagen de la Virgen 
del Pilar. 

Se excita á que acudan á hoararla todos 
los tradicionalisías ,pará renovar su protesta 
de adhesión á Cristo, á la Iglesia y al amor 
á la Patria y el entusiasmo hacia la Monar
quía tradicioaalista y al egregio represeáten-
te de ésta. 

Los jaimistas de Zaragoza esperarán á 
sus correligionarios al pie de la Virgen del 
Pilar, para que mientras descienden del cie
lo las ben.diciones par-a la bandera, roigaráa 
á Dios el advenimiento del reinado social de 
Cristo y la restauración de la Monarquía tra-
dicioiía'l. 

vSe anuncia que vendrán muchos jaimistas 
de los pueblos de Aragón y Navarra. 
S a l u d a n d o á V á z q u e z d s ü s i i a . F i e s -

ts98 j a i m i s i a s . 
ZARAGOZA 15. 23,50. 

Una Comisióa de sigaificados jaimistas sa
lió esta mañana para la estación de Case
tas para saludar al Sr. Vázquez de Mella, 
que pasaba con dirección á Madrid. 

Le hablaroa acerca del acto de la bea-
dicióa de la baadera y del mitia jaimista 
que el día 29 se celebrará, coa qbjeto de 
saber si vendrá á tomar parte en él. 

El señor Mella elogió vivamente el proyec
to, que significa el amor á la causa y la 
uáióa de los tradicioaalistas; percí ao ase
guró que vendría, por tener múltiples ocu
paciones. 

Se ha publicado el programa de las fies
tas jaimistas, que consistiráa ea uaa misa 
rezada ea la iglesia de Saa Gil, bendicija 
de la bandera, mitin, á las once de la ma
ñana, en el teatro-circo; banquete, velada 
ea el Círculo, imposición de las corbatas coa-
feccioaadas por señoritas jr recepción. 

Mañana sáTen varios jaimistas de viaje de 
propagaada. para diíereates pueblos de la 
proviacia. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

MELILLA 15. 23,30. 
Ha fallecido en el Llospital de los Dokers 

el médico prinTBrS' de vSanidad Militar don 
Manuel Vegazo Mancilla. 

El eatieriro fué presidido por el inspector 
geaeral de Saaidad, Sr. Cabello, constitu
yendo el acto una grandiosa manifestación 
de duelo. 

El lunes marchará á Tánger el crucero 
ReÍ7ia Regente. 

Vendrá á relevarle el Pelayo, á bordo del 
cual viene el almirante Camargo. 

—Ayer tarde salió de Nador para Zeluán 
el convoy ordinario, custodiado por fuer
zas del regimiento de Borbón. 

Un soldado de este regimiento, llamado 
Francisco Carmena Burgos, se quedó atrás, 
asesinándole villanamente unos moros. 

Esta mañana, temprano, linas parejas de 
cabíillería encontraron, cerca de Tauima, el 
cadáver del soldado en medio de ua charco 
de sangre. 

- i i i i i i l l l l l l l lVIHlMJWJ»-»-<MHMWWM¡?li.?WMIHiw 

LOCO [CURIOSO 
POR TELÉGRAFO 

(DE 

Xios toreros hsr idos . 
Bombita y Gáoaa continúan méjoratido. 

Bombita siguie sujeto & las corrientes eléc' 
tricas, y aún no puede apoyar <ú pie en el 
suelo. Cree el doctor Decréff qué hasta fiaé» 
de Julio no podrá es tar ea disposicióa de 
voJt^r á torear el afamado espada. , 

NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
ViGO 15. 23,40». 

Ua loco de nacionalidad italiana, llamado 
Domingo Tábanos, ha ax^uñalado á ua guar
dia muaicipal que, en unión de otro guardia 
y un cabo, le conducía á la Comisaría. 

Al cabo municipal se le cayó el sable, que 
el demente recogió ea seguida, acometiendo 
coa él y ua pañal á las guardias y al públi-
co'qxie presenciaba la lucha que sostenía Tá
banos c6a sus -aprehensorés. 

Luego encerróse ea el portal d d hotel don
de se hospedaba, donde fué acorralado y su
jeto por el comandan-te brasileño D. Secun-
dino Lópézv-' -•'" 

Al guardia muaicipal hubo nece.sidad dé 
conducíirBele al hospital, en grave estado. 

También fueron curados de diversas heri
das el otro compañero y el loco. Este, de va
rios sablazos ea la cabeza y ea la mana. 

Anteayer vino de Buenos Aires, donde de
jó á su esposa. 
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BOLSA DE MADRID 

Fondos públioos.-Interior 4 0/0 ci. 
Ídem fin de mes..... 
ídem fin' próximo 
Amortizabla 4 0/0 
Idom 5 ,0/0. 
Cédulas B. Ilip.» do España 4 0/0.. 
'Jblg. municipales jxtr Resultas 4 0/0. 
Id. 1908 hq. Deuda-Obras 4 1/2 0/0. 
Obügacitmes.-C.E.M. Tracción 5 0/0. 
Casino do .Madrid 5 0/0 
Ferrxioarril Valladolid'-Ariza 5 0/0.. 
Sdad. Eléctrica del Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera do España 4 0/0... 
Unión Aleeholera Española 5 0/0... 
Accionej.-BancoHispano-Amoricano. 
ídem do España 
ídem Hipotecario de España 
ídem do Castilla...: 
ídem de Gijón 
ídem Herrero....... .' 
ídem Español do Crédito ;. 
ídem Español del Rio do la Plata.. 
ídem Central Mejioaao....... „ 
Unión Española do Explosivos 
Compañía Arrendataria de Tabacos, 
S.G. Azucarera España. Preferentes, 
ídem. Ordinaria» 
Azufrera del Coto do Hollín , 
Sociedad Electricidad do Chamberí. 
ídem do id. doi Slediodía.........'. 
Ferrocarril del Norte do España..'.. 
Idom Madrid á Zaragoza y Alicante 
Com.» Elóc. Madrileña de Tracción 
Unión .Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos do Bilbao 
Duro-Fclgnera (Socd. Motalúgirca) 

PSEOE-
D2NIE 

85,25 
85,35 
00,00 
94,40 

10.1,10 
101,55 
84,50 
89,00 

101,00 
101,00 
105,00 
89,00 
77,00 
80,00 
99,50 

143,00 
455,00 
248,50 
88,00 

170,00 
200,00 
118,00 
477,00 
438,00 
274,00 
296,00 

42,75 
14,50 
90,00 
.35,00 
24,00 

504,00 
493,00 

98,00 
98,00 
oJ,OlJ 

295,00 
33,50 

OE 
H O Y 

85,30 
eo,oa 
00,00 
94,40 

101,20 
101,55 

84,50 
89,50 

000,00 
000.00 
OOO.CO 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 

•143,00 
455,00 
000,0a 

00,00 
000,00 
000,00 
118,00 
477,00 
000,00 
266,00 
296,00 

00,00 
15,00 

000,00 
00,00 

000,00 
000,00 
492,00 
000,08 
000,06 

DAJ30_ 
000,00 

33,50 

D E 

««EL BEBñTE^^ 
YA HA QUEDADO ABIERTO EN NUESTRA 
ADMINISTRACIÓN EL CANJE DE VALES 
POR BILLETES PARA EL SORTEO DE LAS 

4.000 PESETAS. 
NUESTROS FAVORECEDORES DE MADRID 
PUEDEN PASAR POR ESTAS OFICINAS 
PARA EFECTUAR EL CANJE, DE DIEZ A 

UNA, TODAS LAS MAÑANAS. 
EN CUANTO A LOS DE PROVINCIAS, HAN 

DE TENER EN CUENTA: 
PRIMERO. QUE DEBEN ENVIARNOS LOS 
V A L E S POR CORREO CERTIFICADO, 
ACOMPAÑADOS DEL FRANQUEO NECE-
SARIO PARA LA REMISIÓN DEL BILLE. 
TE O DE LOS BILLETES, Y EXPRESAN. 
0 0 CON TODA CLARIDAD LA DIRECCIÓN 

DE LA RESPUESTA. 
SEGUNDO. QUE TODO ENVÍO LLEGADO 
A NOSOTROS EN EL QUE FALTE CUAL-
QUIERA DE LOS MENCIONADOS REQUI
SITOS SE CONSIDERARA COMO NO RECI
BIDO Y SU REMITENTE ESPERARA EN 

VANO LA RESPUESTA. 
CON QUE YA LO SABEN: NO HAY DERE-
CHO A RECLAMAR; HA DE VENIR EL 
FRANQUEO, HA DE VENIR CLARAI«EN. 
TE EXPRESADA LA DIRECCIÓN Y HA DE 
INCLUIRSE UNA Y OTRA COSA EN EV 

MISMO E N V Í O 0 £ LOS VALES, 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 103,60; Londres, 26,64; Berlín, 130,73. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin do mes, 85,27; Amortiaablo 5 por 109, 

101,15; Acciones íerrocarril Norte de España, 100,75; 
ídem Mada-ld á Zaragoza y Alicante, 98,50; ídem 
Oronso á Vigo, 27,60. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por 100, 86,10; Obliga-ciones Ajrunt*. 

miento, 96,45; Acciones Baaico Español del-Río d« 
la Plata, 478,00; ídem Crédito Unión Minera, 510,00; 
Idom Minora Villaodrid, 91,00. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterio-í español 4 pc^rlOO, 95,23; Renta francés» 

8 por 100, 93,72; .Aceií>nes .Biotinto, 2.065,00; Uom 
Banco Nacional do Méjico, 934,00; ídem Banco ds 
Londres y Méjic-o, 568,00; Ídem Banco Central Mo-
jeano, 416,00; ídem Banco Español del Río do la 
Plata, 450,00; ídem ferrocarril Norte de España, 
479,00; ídem ferrocarril do Madrid á .Zaragoza y 
Alicante, 467,00; ídem Crédit Lyonrrais, 1.511,00; 
ídem Comp. Nat d'Escpte, París, 963,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 92,75; Consolidado in

glés 2 1/2 por 100, 76,43; Renta alemana 3 poi 
100, 79,00;.Brasil 1889 4 por 100, 85,00; ídem 189a 
5 pott- 100, 101,50; Uruguay 8 1/2 por 100, 76,00-; 
Mejicano 1899 5 por 100, 101,75; Plata en barras 
onza Stand, 28,25; Cobre, 78,25. 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banco Nacional de Méjico, 380,00; Idom 

Banco de Londres y Méjico, 225,00; ídem Banca 
Central Mejicano, 165,00; ídem Banco Oriental d<5 
Méjico, 137,00; ídem Descuento español, 107,00-; 
Idom Banco Mercantil Monterrey, 112,00; ídem 
Banco Mercantil Veracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco do la Provincia, 200,00; Bonos hi

potecarios ídem id. 6 por 100, 97,00. 
BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco doChilo, 225,00; ídem Banco Es
pañol de Chile, 150,00. 

POR TSI,KGRAPO 

BRUSELAS 15. 10,10. 
Se lia declarado' un: incendio en «na dro

guería, donde hizo explosión un bidón de 
petróleo. Los vecinos, presa de un graix pá
nico, Se arrojaban por los balcones. Para 
salvarlos se utilizaron mantas, sostenidas 
por las esqu.inas por cuatro hombres; algu
nas se Tompían al chocar los cuerpos, cau, 
sánelo heridas á dos mujeres qtte cayeron al 
suelo, romipienido las inanias. 

Los bomberos, al registrar la casa inceii-
d,iada, haílaroa dos cadáveres, carbonizado^. 
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^m 
Sesión del 15 de lunio. 

bi'e la sesión á 

áejo una política equilibrista para dar ] ba dé la cuenta; pero el gobernador revocó 
as al asunto, con el objeto de qué- des-1 el acuerdo, ordenando que se le entregase 

" " l a cantidad que aquél importaba cuando meuos se 

Se attt-e la sesión a las tres y treinta y 
cincci. : • 

Preside el Sr. Montero Ríos. 
En el banco azul, el vSr. Arias de Miranda. 
Se aprueba el acta. 

ORDEN DEL DÍA 
So da .segunda lectura de la proposición de 

ley del vSr, Santos y Femáudez Laza ^sobre 
adición al Código penal y modificación ae 
ley de Jiiiado en materia de falsificación de 
'ai&iieda. 

vSu autor defiende dicha jiroposición, adu
ciendo razoBiamieiitos para que se evite toda 
claf e de ípl'-ifieaclóu de moneda, leyendo rpá-
rraf. s de lo,̂  discursos que pronunciaron re-
ciet'teirciite el ministro de Hacienda y el 
Sr. Piâ ífc .s'obre el i^articulai. 

Lt conte.«ta el ministro de GRACIA Y 
JUSTICIA, diciendo que desea solucionar 
Os te asunto, que tantos perjuicios __cauisa al 
:̂ oiuc -ció; T>ero debe .%er una iniciativa de 
las Cortes él llegar á esas reformas. 

Rectifican ambos y se toma en considera
ción la proposición indicada. 

vSe pone á di-ícusión el dictamen de la Co-
ttii,HÍón de presupitcf tos acerca del proyecto | 
de ley sobie concesión de tres suplementos 
de crédit^iS al piesupuesto de Fomento, im
portantes 7.033.DOC, para obras y subvencio
nes da ferrocarriles. 

El señor GUIJARRO pide explicacioutes al 
Gobierno respecto á la forma en que se han 
de conceder dichos créditos, y se opona á 
su aprobación. 

Ee contesta, por la Comisión, el señor 
PORTUONDO, explicando cómo han de dis-
;ribuirse estos créditos. 

Rectifican ambos. 
Se aprueba el dictamen sin más discusión. 
Se aprueban definitivamente los siguienr 

\es dictámenes: el de cesión de baluartes al 
, Ayuíitamiejitó de Gerona y los créditos apro

bados ayer, y de los que yá dimos cuenta 
áetallada. 

El señor MATESANZ. se ocupa de la fâ  

Rectifica el señor BUREEL, que se ex
traña de que cause protesta el que se hable 
con tanta extensión de este asunto intere
sante, y con este motivo se ocupa de las 
restricciones, que Se van poniendo á la ac
ción parlamentaria. 

El señor ALBA dice que estas palabras 
'no deben de ir por él, sino por algunas 
otras personas extrañas á la Cámara. 

Pide que en lugar de hacerle asistir y 
contender en un debate tan extenso le de
jen, que en la tranquilidad del ministerio 
dedique el tiempo á meditfir la resolución 
que ha de dar al dictamen. 

El señor BURELL afirma que no quiere 
que el ministro dicte una resolución preci-
líitada. 

El señor SEOANE pide que el Gobierno 
diga cuándo podrá explanar su interpela
ción sobre fundaciones de enseñanza. 

El señor LA CIERVA recuerda que él 
tiene también una interpelación anunciada 
sobre estas fundacioiies, y otra sobre la ca
ducidad de explotaciones mineras. '•• ': 

El' señor CANALEJAS dice que á prin
cipios de la semana próxima pendrase de 
acuerdo con la presidencia para que se ex
planen las intei-pelaciones anunciadas. 

El señor SEOANE Tectifica, y le contesta 
el ministro de INSTRUCCIÓN PUBLICA, 
lañientándose de que el Sr. fSecane le amena
ce con la excomunión mayor y las iras ce
lestiales si las interpelaciones no se expla
nan en seguida. j : • 

Declara que los expedientes refeirentes á 
fundaciones están en estudio. 

Se entra en la , 
ORDEN DEL D Í A . 

Los diputados se acercan al banco azul 
á conferenciar con los ministros. 

El señor ROM ANONES (Camparallean-
do): No empecemos, ¿eh? No empecemos. 

Los interlocutores desaparecen. 
Sigue la discusión de'loS gastos del pre

supuesto de Estado. 
El señor AZCARATE, para alusiones, se 

ocupa del Tribunal de la Rota. 
El señor CASTRO CASALEIZ hace algu

nas observaciones. 
El señor CANALEJAS hace el resumen 

del debate sobre la totalidad. Declara quie 
el Gobierno tiene que acomodarse á la con-oricaciou de tejidos v pide datos al minis-, 

tro de Hacienda para" que le sir%-an de base | ducta imperanj:e en la diplomacia europea 
en la discusión de la admisión temporal de "̂  ''' ' " '—'••^"^''^'' '¡^^'•'^¡••^a 
tejidos crudos.. 

vSe 
levat 

Jae la 
ta la 

Orden del día para el lunes y se 
sesión. 

Sesión del 15 de Junio. 

El conde de Romanones abre la sesión é 
las tres y diez, estando en el banco azul 
los ministros de la Gobernación y Fomen
to y el jefe del Gobierno. 

Los escaños, animados, y las tribunas, sin 
gente. 

Aprobada el acta sin incidentes, el minis
tro de P'OMENTO da lectura á un proyectó 
de ley sobre construcción de ferrocarriles 
secundarios. 

El señor SORIANO se lamenta de que el 
: ministro , de la Guerra no venga á la Cá
mara, á pesar de : haber reclamado Su pre
sencia varias veces y pedido que se traigan 
determinados expedientes. 

que venga el expediente 

aficionada ,á reservas y tratados secretos. 
Deja aparte la técnica del ministerio de Es
tado, después de haber contestado tan cla
ramente á los oradores. Defiende la estabi
lidad de las Embajadas, que sirven grande
mente los intereses, de su país. Ahora, nues
tros embajadoi-es hacen escuchar su voz en 
asuntos que no nos afectan directamente, lo 
cual demuestra que tienen im.portancia. 

La acción de los embajadores es mayor, 
más eficaz que la de los cónsules, llegando 
á veces á defender la vida económica de las 
naciones. 

Declara que el ministro se ocupa de la 
expansión comercial, para lo cual se mejo
rarán los infonnies comerciales de los cón
sules. 

Trata de la acción militar en Marruecos 
y afirma no puede hablarse de ella desco
nociendo la -importancia de la obra militar 
y extramilitar de España en África. 

Defiende la obra de difusión del idioma y 
de la intelectualidad por medio de los Con
sultorios médico^ y de la atracción de las 
autoridades. 

No hemos fracasado. 
Muéstrase partidario de una orientación Reclama luego ^— . —„- — —^ , . , - . , , , . 

relacionado-' con la aplicación de la ,ley de; internacional, sm la cual no puede ejercerse 
consumos y denuncia' nuevos aCtos del caci-1 una influencia positiva aunque se tengan las 
quismo en la provincia de Córdoba, relata- mayores inteligencias^. 
dos en la Prens'a. 

Se ocupa también dé. actos caciquiles en 
Bilbao, donde parece que él Gobierno ha he
cho un contrato con los, caciques para ha
cer imposible.la vida á quienes no estén so
metidos á este caciquismo. 

Trata de la dimisión del alcalde de Bil
bao, encontrándola justificada. 

El señor CANALEJAS dice que á todo 
responderá el lunes, por tener que acudir al 
Senado. 

. Dice que el alcalde de Bilbao, según noti
cias de Gobernación, dimitió anteayer, y 
que ignora detalles de lo ocurrido. 

Ofrece enterarse y obrar en justicia en to
das las denuncias del Sr. Soriano. 

El señor BARROSO ofrece castigar los 
actos del caciq^msmo, lo mismo en Córdoba 
3^ue en cualquier punto que se realicen. 
•; El señor SORIANO rectifica. Señala la 
íli,screpancia del alcalde de Bilbao con el 
'Gobierno por el fallo de una Audiencia que • nana 

Justifica la ausencia del ministro de Es
tado, y recoge algunas observaciones de 
los oradores. 

Trata del Tribunal de la Rota, que esti
ma debe abordarse porque debe significar 
un acto, de soberanía y Ser un Tribunal Su
premo y garantir la soberana prerrogativa 
del Rey. A eso vamos. 

Rectifican los señores LLOSAS y CASA
LEIZ. 

El señor CANALEJAS rectifica. 
Expone su criterio favorable á que termi

nen en breve las negociacipnes diplomáticas, 
por aconsejarlo así las necesidades del país. 

Muéstrase confonne con la necesidad de 
robustecer nuestra representación diplomá
tica en América, y muy principalmente en 
la república Argentina. 

Los señores AZCARATE y CANALEJAS 
rectifican brevemente. 

Se aprueba el art. i.° en votación ordi-

EQo pertenece á su provincia 
f' El señor ARTECHE defiende al alcalde 
|Ke Bilbao, justificando la actitud del alcalde 
'dimisionario por la ambigua y delicadji si
tuación en que le ha colocado el fallo de la 
Audiencia de Burgos. 

.:, El señor SOR.IANO insiste en sus peti-
Icípnes acerca del cuadro de Vandergoes, ex-
^S&idiéndose en considerácicmes acerca de la 
ícultut'a artística del Clero, y denunciando 
iVue en, la ermita, de San Autopio de la Flp-
Ifida liaya velas de cera, que con su humó 
'Idiañan los frescos de Goya. 
/ Repite sus alusiones al duque de Alba 
y, al dictamen del Consejo de Estaño. 
{ El señor BURELL insiste en que el Con-
"tóo! de Estado ha tomado una resolución 
'^ffoiim-ia sin apoya 1 se cu documento al-
'gupo eficaz del expediente. 
' Buealauía que venga á la Cámara el expe-
Xl^fiast» con los telegramas que él envió al 
jpDbeaiadcr de I,ugo, á la vez que se traiga 
P dictamen del Consejo do Estado. 
,' Bl señor CANALEJAS recuerda lo ocurri-
¥.0 con el cuadro que tan traído y llevado 
l£9. 
^ Nl<g» quo haya habido apremios por parte 
tíel Gobicrjio alemán, que es el comprador 
4el cuadro, para que este fuera entregado 
'á su destino. 

vSola mente reclama que se resolvieran las 
ÍBUCstiones de Derecho, que se están venti-
iandci, y á cuya petición le da derecho el 
tiab<jr anticipado un plazo metálico del Teso-
Sro imperial. 

Trata de ella cuestión en el aspecto de 
torojjiedad individual, reconociendo algunas 
íam^ilias que no tienen más fortujia que una 
|oya artística conservada, y afirmandc; que 
para <í3to no hay más remedio que diga 
"el Parlamento si estamos en condiciones de 
que el G-obierno reclame un crédito de gran 
iguantía para la adquisición de todas las 
fbj^s artísticas. 

Recuerda la materia le^-islativa de' las 
ilaciones sobre este particular. 

Trata luego del asunto en relación con 
^os Patronatos. 

Afinna que no hay que hablar de que los 
Jestiítas y los escolapios son los dueños 
"del cuadro, pues nada tienen (jue ver ¿líos 
,'fqn el Patronato de la fundación. 

De éste es del que hay que estudiar los 
fundamentos de derecho que tiene á la pro
piedad de los objetos vinculados en el Pa-
fi-tttiato. 

Indica que mientras esto no se resuella, 
| a a/caión del Gíjjpjerno tiene que ser muy 
limitada y muy discreta. 

ÍRcctifica el señor BURELL. 
Rc-ctiñca extensamente el señor SORIA-

Lo ruismo hacen el señor CANALEJAS y 
í t r a vez el señor SORIANO. 
; El ministre! de INSTRUCCIÓN PUBÍ.I-
jCA interviene. Afirma que no es cierto que 
fti aj'iículo publicado p<sr uu periódico de Cá-
'fñiz .«-fleje el dictamen, pues sol© sé <cupa 
íAe uu episodio insignifioante de éste dic-
•éamíai, asunto solare el que. ha versado la 
tomyqr parte de la discusión de la tarde. 
[ Insista ea que no puede traer el dicta-

Se pasa á discutir el articulado, aprobán
dose los cuatro primeros capítulos. 

Al art. 3." del capítulo IV, que trata del 
Tribunal de la Rota, piden los republicanos 
votación nominal, aprobándose por 113 votos 
contra 10. - -

El señor AZCARATE impugna: el capitu
lo V en la parte referente & los gastos de 
viaje de los diplomáticos. 

Combate, por cousiderarla nimia, la canti
dad que para socorrer á los españoles des
validos, que se hallan "en el extranjero, se 
consigna en el presupuesto. 

El señor ROSADO, por lá Comisión, le 
contesta, dándole explicaciones y prome
tiendo que en el próximo se aumentará dicha 
cantidad. 

En votación ordinaria se aprueba el .ca
pítulo. 

Hasta el art. 7." del capítulo V se aprue
ba en votación ordinaria. 

Pai-a el 7.°, que trata de los gastos gene
rales de vigilancia en el extranjero y loa 
de carácter reservado, piden los republica
nos votación nominal, aprobándose por 104 
contra 7. 

El art. 8.0, del mismo artículo, es nproba-
do también nominalmente por 98 <-intr9 7. 

Sin más discusión, se aprueba h.ista el ar
tículo 14. . 

En , votación; nominal se aprueba p^-i 90 
contra 7, quedando aprobado el prc;n! pues
to del ministerio de Estado. 

Se suspende esta discusión. 
- Continúa la discusión del proyc -to divisio-
nista. de Canarias. 

El señor SOL Y ORTEGA rectifica, di-
cieudo que en vista de las palabras pri^nun-
ciadas ayer por el jefe del Gobie-.X'O, retira 
la proposición que presentó. 

E l señor CANALEJAS rectifica también, 
agradeciendo la actitud en que se han oolo-^ 
cado los representantes de Tenerife. 

Asieguira que para poder,. resolver este 
asunto es necesario que depongan algo su 
actitud los representantes de ambos distri
tos, porque así nada se podrá hacer. 

EncíSrece la importancia del asunto, ase
gurando que él no se opone á que siga el 
debate. 

Termina diciendo que la fórmula de con
cordia que presentará el Gobierno será dis
cutida, por Su parte, con toda iinportan-
cia. , 

Asegura que el Gobierno no es divisiónista 
ni antidivisionista. 

Queda retirada la proposición del señor 
Sol y Ortega. 

Continua la discusión del voto particular 
del Sr. Domínguez Alfonso. 

El señor POGGIO interviene. 
Estima que sieijdo, como ha dicho el se

ñor Canalejas, iuiparcial eu este asunto, 
nada tiene que decir, y renuncia á seguir 
hablando. 

El presidente del CONSEJO le contesta, 
pidieudo la cooperación de todos los dipu
tados canarios para resolver asunto de 
tan vital importíincia. ^ 

El señor POGGIO se pone á disposición 
del Sr. Canalejas. 

El sefloi- MATOS interviene, diciendo que 
en este asujitp, ha seguido el g í ^ i á ^ t e del 

ConS' 
larga; 
aparezca el entusiasmo, y 
piense dar el Gobierno el cerrojazo, apro
bando el pro3'ecto por la fuerza de la niaj.-o-
ría, p-Ei'o no porque así lo x îda la opinión 
de Canarias. 

Asegura que en Canarias existe el unionis-
mo y el divisionismo; pero éste en muy pe
queña cantidad. 

Repite muchos de los argumentos expues
tos avér por el Sr. Sol y Ortega. 

Eutende que allí existe el divisionismo, 
que SI toma vuelos Hegaiáse á la ruiíui de 
aquellas islas, porciue, 110 solamente quieren 
la autonomía para Las Palmas, sino pap. 
Lanzarote, Fuerbeventura y otras varias is
las, y esto, si llegara á ser realidad, produ
ciría la caída de aquellos pueblos, que tie
nen ahora una vida próspera. 

Dice que desp.ués de las palabras de Ca
nalejas, queda virtualmente retirado el yoto' 
paiticulaír y el dictamerii. 

Solicita que se traiga en,seguida una re
solución, porque así lo reclama el eistado del 
país. - .̂  -

Asegura, sea cual fuere la resolución qué 
se dé al asunto, que Canarias la respetara. 

Sostiene que lo que es imiposible es seguir 
en este'estado de oQsas; es decir, seguir sin 
solucionar este asunto. 

Pide que se resuelva: el-asunto con jus
ticia y dé á cada uno lo suyo. s 

Advier-te que los de Tenerife no quieren, 
ni deben ni pueden estar bajo la tuitelade 
Las Palmas. - , . 

Termina diciendo qu^ no se interpondrá en 
la obra del Gobierno, aunque le produzca la 
resolución giran disgustd. 

El señor NOUGUBvS interviene brevemen
te, mostrándose partidario de la división y 
aduciendo varios argumentos, que producen 
el regocijo de la Cámara. 

El señor MORÓTE les contenta, defendien
do el proyecto, diciendo que i o es argumen
to el decir que sólo piden la división cuatro 
islas iiadá más, porque lo mismo pidieran 
y ccttisignieron cuatro provincias de las 49 
que tiene España: Lérida, Gerona, Tarrago
na y Barcelona. 

Niega que el Gobierno dijera que retii-a-
ba el píoyecto. Asegura que lo que dijo el 
Sr. Canalejas eira que quedaba retirado el 
dictamen virtualmente, la, proposición de 
Sol y Ortega y el voto particular del señor 
Domínguez Alfonso; pero el proyecto, níoi; 
eso no, porque como existe el problenia de 
Canairias, tiene que existir el p,royecta. 

El señor BARBER interviene, asegurando 
que ya no existe el divisionismo con tanta 
intensidad como al presentarse el proyecto 
de división á la Cámara,. 

Señala que antes eran divisionistas tcwia 
el grupo de islas orientales y ahora: en éstas 
existe también unionismo. 

Analiza cuanto ha ocurrido desde que se 
inició el problema actual, afirmando que el 
cuestionario de que se habló ayer estaba fal
sificado. 

El señor MORÓTE: Lo niego. Eso es ab
solutamente inexacto. 

El señor BARBER sigue su discurso, di
ciendo que los informes que emitieron las 
islas orientales hay una manifiesta unidad 
de criterios; pero esta unidad eatá equivo
cada, porque se ha dado el caso de que, 
como era el informe hecho con un patrón, 
resultando que deseando Las Palmas, Lan
zarote y Fuerteventura la autanomía admi
nistrativa -para cada una, todas pedían lo 
mismo, incluso I^as I'almas, en favor de 
Fuerteventura sol a m éutc. 

Asegura que allí impera el caciquismo, 
corroborando palabras del gobernador mili
tar, que dice que los destinas de aquellos 
pueblas están regidos por los caciques po
líticos. 

El orador se extiende en largas conside
raciones, cansando á la Cámara. 

(líl ministro de la Gobernación so queda 
donnido en el banco azul. El Sr. Canalejas 
le despierta, dándole un golpecito 0041 el 
bastón. El Sr. Barroso mira al presidente, 
despechado, y vuelve á dormir.) 

El señor presidente del CONSEJO le con
testa:, consignando y rogando a los señores 
diputados que no representan á aquellas is
las se limiten á consignar los cargos que: 
crean absolutam:ente importantes. 

Asegura que el problema de Canarias 
existe, y con gran intensidad, negando to
dos los pesimismos de que se ha hecho eco. 

Hace notar que el Gobierno, recogiendo 
todas las opiniones de los elementos de la 
Cámara, presentará una fórmula que creo 
será del agrado de todos. 

Termina diciendo que ha variado eM algo 
su opinión, porque han pasado dos años y 
el Gobierno tiene que gobernar con arreglo 
á las circunstancias. 

Se suspende el deba.te. 
Se aprueban varios dictáménéá. 
Se lee el despatho ordinario y se levanta 

la sesión á las nueve y quince. 

El Tribunal provincial <le lo contencioso-
administrativo falló en el mismo sentido, y 
de la sentencia apeló la Corporación muni
cipal ante la Sala tercera del Supremo. 

El SI;. I^aslres sostuvo, en nombre de aqué
lla, que debía revocarse, la resolución re
clamada, á cuya pretensión se opusieron el 
fiscal, Sr, Golfín, ŷ  en lucido infonue, el 
letrado coadj-uvante vSr. Ah^arez Arranz. 

AJJOJJJNICiA 

Bl c r imen de u n p inche . 
Hace unos seis días fué condenado un pin

che del café de Zaragoza por asesinato del 
cocinero. 

En la Seccióti cuarta de l a Audiencia se 
ha reunido ahora el Jurado para conocer 
del proceso seguido á otro pinche, Benja
mín Peña López, que dio muerte á su com
pañero Manuel Navedo, en la cocina del 

™vd'^ilfSáV^H0'^0" 

Siáéioñes qué Sé signen pafáúltíiná'r 'el nue 
vo Tratado. ' " 

EL CONSEJO QE ESTADO 
Pasado mañana se reunirá el pléíif* del 

CPnsejb de Estado para despedir á, los con-

restauarant de la calle del Principe La vi-jdisgusto que el Sr. García Prieto hizo días 
pasados, á raíz de la sesión que tan nota-
blem.ente se significó la negligencia de la 
mayaría, no fueron muy piadosos los comenr 

de ña P. 
El hecho ocurrió en la tarde del 19 

Junio del año último. 
Manuel estaba fregando en el lavadero, 

y sin que mediara palabra alguna, Benja
mín, que antes había tenido una cue-tión 
con su, camarada por haber .reclamado á és
te seis pesetas que le prestó y ño le pudo 
devolver, cogió un cuchillo de cocina de en
cima de la, riíesa y, con él. agredió por la 
espalda á Navedq, ocasionándole una heri
da que le produjo la muerte inta.utánea-
menté. 

El fiscal, Sr. Cardenal, imputaba á Ben
jamín un asesinato cualificiado por la ale
vosía. 

El acusador privado, Sr. Edo (D. Basi
lio), hizo suya la calificación del Ministerio 
público, y en un notable informe adujo nue
vas razones para sustentar este criterio ju
rídico 

El defensor, Sr. Falchina, que provisio
nalmente alegaba la eximente de locura, 
aaadiój alternativamente, al modificar con
clusiones, la fuerza irresistible y las ate
nuantes de falta de intención, provocación, 
arrebato y obcecación. 

El Jurado dictó veredicto, reconociendo 
la culpabilidad del pinche matador, en el 
delito de asesinato alevoso y la atenuante 
de falta de intención. 

Ayer pronunció la Sala sentencia, conde
nando al procesado á la pena de' diez y siete 
años, cuatro meses y un día de cadena tem
poral, ó sea la misma que se le impuso al 
otro pinche juzgado) recientemente en la 
misma Sección cuarta. 

Las h o r a s de las vis tas . 
El presidente de la Audiencia dió,.';dias, 

pasado, una orden que coinunicó por medio 
de oficio al Colegio de Abogados, referen
te á que las horas de las vistas en Juzgados 
y Audiencias serían, de&de a5'er, de ocho á 
doce y media de la mañana. 

De los Tribunales de la Audiencia sólo 
celebraron sesiones matinales las Salas de lo 
civil, y la Sección primera de la criminal; 
pero, en cambio, las Secciones segunda, ter
cera y cuarta continúan funcionando por 
la tarde. 

El Supremo, por su parte, sigue la anti
gua norma de no catñbiar el horario, que es 
de una á cuatro de la tarde, es decir, el 
período del día en que el calor aprieta con 
gran fuerza. 

Esta diversidad de criterios, que ha sido 
muy cementada, ocasiona grandes molestias 
y perjuicios á los que tienen que ir diaria
mente á las Salesas, requeridos por asuntos 
judicialea, y en atención á ello, no dijdamos 
que se remediará por quien corresponda, 
ordenando que los Tribunales, sin -excep
ción, funcionen por la mañana, ya (jue los 
rigores de la estación impiden que'puedan 
actuar cómodamente piara todos, durante 
la* hoi-as de la tarde. 

. "-,::':;T?-̂ '̂'%Â CAI!TA''BE'íAílALÜft8:":;-̂  
Ha sidd muy comenta:da la carta del pre

sidente del Consejo ^de ministros á los di
putados de la mayoría. ' . 

Los términos de apremio y el anuncio de _ ^_ _ _ ^ 
tener abiertas las Cortes hasta fines de Ju- seberos salientes, y el jueves volverá a re 
lio eran apreciados de muy diversa manei-a. unirse para dar posesión á los recientemente 

La animación desde primera hora fué mu- nombrados. 
• - ' ' ^ • ' PROYECTOS DE LEY 

El Sr. Villanueva leyó ayer en el Congre
so un pro3-ectó de ley refoi-mando algunos ar
tículos de la ley de Aguas. 

Afecta la refonna á las concesiones de 
aguas públicas, á la competencia para otor
garlas y recursos y á la tramitación de los 
expedientes en que se trate de los aprovecha
mientos d« aquéllas. 

También ha leído otro pro3-ecto ac'erca de 
la reíoniia de la le5'' de caza, que '"dice asf 
en su parte dispositiva: 

«Artículo único. Los arts. 32 y 33 de la 
ley de Caza de 16 de Maj^o de 1902 quedarán 
redactados en la siguiente forma: 

Art. ,32. Las palomas campestres quedan 
compíeindidas en el arfi. 17. 

No toodrá tirarse á las palomas domésticas 
ajenas y é_las campestres dedicadas á cria-

cho mayor que los días pasados, debido sin 
duda á estos requerimientos, que para al
gunos debieron sonar á instinto de conser\'a-
cióñ. 

CANALEJAS SE ENFADA 
Se dice que cuando el presidente del Con 

sejo tuvo noticias de las manifestaciones de 

tarios que tuvo para su ministro de Estado. 
En altas esferas han sido apreciadas am

bas actitudes, que no sabemos si en la ac
tualidad habrán sufrido modificaoióii. 

EL PRESUPUESTO DE CaRP.EOS 
Lote Sres. Sagasta y Ortuño terminaron de 

informar ayer ante la Comisión de presu 
puestos sobre el de Correos, que tan neccsi- ¿^ro en palomar, sino á la distancia de ua 
tado se halla de aum.entos, tanto en lo refe- kilómetro de la ooblación ó palomares; .pera 
rente al personal-como al matenal. ¡en ningún caso se hará uso de señuelo, cím-

E1 o-iirn rvastal. los naouetea Bostale; v tarif iv,̂ i...„ /, ..̂ f..„ „ „ „ „ Í ; „ El giro postal, los paquetes postales y tarif 
tas y tantas mejoi-as sufren un lamentable 
descuido por desidia de los Gobiernos. 

Que esta no es cuestión política está de
mostrado, pues tanto liberales como c-stnser-
vadores se muestran en ello de iperfecto 
acuerdo. 

La Coimisión acordó admitir lo propuesto 
por el Gobierno,,. sin inconveniente de reco
mendar la aceptación de algunas emniéndas 
en el sentido que se pretende. 

MANeOMÜNiDADES 

RénaMr coches LOnRAIKS DI£TRiCH, es 
prueba del mejor áusto. 

SALAS, 5.—Teléfono 3 .826 . 

P i l i Q P R & ^ ^^ pedida. Lindos mo-
r U L i O C n j ^ O délos . C a s a SEVÉRIA-
HQg C a r r e t a s , 7. 

OTieíAS 

Tribunales 
La que re l l a contra la Sala primera. 

Se han confirmado los rumores de que 
ayer' nos hácíatnos eco, referentes á haber 
denegado con imposición de costas, el pleno 
del Supremo, la admisión de la querella 
formulada por el Sr. Sol y Ortega contra 
la Sala primera del alto Tnbunal . 

A p r o b a c i ó n de cuentas . 
En 1898, el Ayuntamiento de Zuera ¡(Zara

goza) celebró un contrato con el recauda
dor de contribuciones, mediante el cual se 
convino en que, al terminar éste su gestión, 
presentaría la cuenta definitiva, y que si 
el Municipio no le ponía ningún reparo, en 
el plazo de treinta días, se consideraría apro
bada. 

El Ayuntamiento formuló una contracuen
ta al presentar el recaudador algunas cuen
tas provisionales; pero al recibir las defini
tivas guardó silencio. 

/^l cabo de ocho años resolvió el Ayunta
miento que el recaudador no tenía derecho 
á cobrar,el saldo que á favor suyo resulta-

<'iflanual «Se T i s i o l o g i a Possular". 
El doctor Malo de Poveda, que es uno de 

nuestros primeros tisiólogos^ acaba die publi
car un opúsculo de reducido volumen y de 
muy provechosa lectUira. 

Trata ahora el ilustre dojctor de cbmbatir 
ds^sde la escuela al terrible azote de la tuber
culosis y con claro y transparente estilo en
seña el doctor Malo á toda clase de perso
nas, aunque sean de escasa cultura, la Fi
siología de la respiración, lo que es la tu
berculosis, las causas de esta enfermedad, el 
modo de evitarla y lo que es necesario haceir 
á tiempo para curarla. 

Véndese el ejemplar de tan bonito opas-
culo 'a peseta, en las principales librerías de 
Madrid y .provincias. 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJANO 

La Comisión de mancomunidades se re
unió en la mañana de ayer, oyendo el in
forme que pronunció el Sr. Limia, fayora-

ble á lai mancomunidad, exponiendo al
gunas ideas que la Comisión se propone re
coger. 

También informó una Comisión del Cuer
po de Telégrafos, qu"évpi<Iló respetar para 
sus derechos y que mantenga la alta inspec
ción-del servicio por el Estado;. .' ',. : 

Los Sres. -Corominas'y Gambo propusie
ron adiciones, al artículo referente á los 
ingresos de: las mancomunidades. 

Por la tarde, á las siete, celebró otra re
unión esta Comisión, asistiendo el señor 
Barroso, en la que parece que ño hubó^gran 
conformidad, por lo cual, contra lo que se 
dijo, fiSirl voto particular al dictamen. 

Acerca de éste, nada se sabe aún por la 
reserva que la Coiñisión guarda, si bien 
un periódico dice poder anticipar su ex- j 
tracto, que es el siguiente: 

«Por el art. 1." se recoBocé el derecho á 
la mancotaunidad para fines puramente ad
ministrativos, ' correspondiendo lá iniciativa, 
al Gobierno, que podrá autorizar á una ó 
varias Diputaciones ó Ayuntamientos que 
quieran mancomunarse. 

Las entidades autorizadas invitarán á las 
que deseen mancomunarse. 

Los representantes de ellas redactarán un 
proyecto donde se especifiquen: las provin
cias mancomunadas, los servicios provincia
les y de la Administración central que! 
hayan de traspasarse á la mancomunidad, 
la duración de la misma y los requisitos que 
se estatuyan para caso de disolución. 

El proyecto será aprobado en Asamblea 
de todas las Diputaciones, presidida por el 
gobernador de la provincia donde se reúna. 

En el art. 2.° se reconoce que para el 
ejercicio de estos derechos bastará ponerlo en 
conocimiento del Gobierno y cumplir todos 
los requisitos de la ley. 

Las provincias que antes dé la pomulga-
ción de esta ley hayan acordado mancomu
narse, obtendrán autorización para consti
tuirse en mancomunidad para el solo efecto 
de las facultades que dichas Diputaciones 
tengan convenido. 

En caso de asumir facultades ntí asignadas 
á las Diputaciones, tendrán que publicar la 

beles ú otro engaño. 
Art. 33. Los gobernadoes civile-s,'.,.previa 

reclamación de una Asociación agrícola ó áe 
los Ayuntamientos de los pueblos donde 
existan palomares, y oyendo al Consejo pro
vincial de Fctoento respectivo, dictará las 
disposiciones que crean oportunas sobre clau. 
sura de aquéllos, fijando las épocas y el 
tiempo en que deban estar cerrados, sin que 
los plazos sean mayores en ningún caSct 
que los determinados en la vigente ley.» 

Ün tercer proyecto, leído además por el 
mismo ministro, trata de la segregacróii da 
un ferrocarril del plan de 1877, para agre» 
garlo al de secundarios, y dice así: 

«Articulo , I.° Se segrega del plan de fe
rrocarriles anejo á la ley de 23 de Noviembre 
de 1877 la línea que en él figura incluida 
con ' la denominación de Medellín á Miaja* 
das. 

Art. 2.° Se incluye en el plan de ferro
carriles secundarios, con garantía- de inte
rés, el que, partiendo de Miajadas, empalma 
en Zorita cdn el también secundario de Tru-
jillo á Logrosáii. 

Art. 3.» El ferrocarril secundario con ga
rantía de interés, que '^gura en 'elrespecti-
•vo plan con la denominación de Pontevedra 
por Estrada y Lalín á Sarria, se denomi
nará en lo sucesivo ~de Pontevedra á Laliií 
por Estrada.» 

NUEVO FERROCARRIL 
El i." de Julio se inaugurará el ferroca

rril secundario de Pa'leucia á Villalón, que 
es el primer ferrocarril secundario construí' 
do en España. 
, En atención á esto, asistirá á la inaugura

ción el Rey, 4 quien acompañarán el señor 
Villanueva y el .director general de Obras 
públicas, vSr. Zorita. 

LOS PRESUPUESTOS 
Mañana comenzará en el Senado la dis

cusión del proyecto de ley de presu.pue'Stós 
para 1913. 

ENFERMA 
vSe encuentra enferma de algún ctiidado 

una de las hijas del Sr. García Prieto, ra
zón por la cual el ministro de Estado no 
asistió ayer ni á .su desjjacho oficial ni á la 
sesión del Congreso. 

UNA EXPOSICIÓN 
El Sr. Alba inauguró ayer la Exposición 

de labores de la Ei'cuela del Hogar, hacien
do elogios de los trabajos allí expuestos. 

C8NCESIÓN DE CRÉDITOS 
La Comisión de presupuestos del Congrc-

so se reunió,-ayer, emitiendo dictamen fa
vorable á la concesión de tres CréditoSj im
portantes en total 10 millones y pico de pe
setas 

LA ESCUADRA 
Uno ele estos días se- reunirá la Junta da 

defensa nacional, bajo la presidencia del 
relación de servicios en los '«Boletines Ofi-1 i 'ey •'pai-a""c'ónoc'er eí plan *de las futuras 
cíales» a fin de que el gobernador pueda re-; construcciones de buques de combate de qn« 
unir a los Ayuntamientos en sesión extraor-! - i-~ j - J~J-.~ /. i„ j..„ ^;,^^„ r2^;t 
diñaría para darles cuenta de la ampliación 
de facultades y que sobre ello recaiga vota
ción. 

El, artículo 3.° consigna que la manco
munidad no será forzosa y que cualquiera de 
Tds proMncias podrá separarse, cumpliendo 
los requisitos estatuidos para caso de diso-

se ha de dotar á la" escuadra, s.iendo fácil 
que el proyecto de ley correspondienite s« 
presiente: á las Cortés antes de que termina 
la actual etapa parlamentaria. 

EL SR. CANALEIAS 
El jefe del Gobierno no recibió ayer á loa 

periodistas. El Sr. Canalejas pasó, toda la 
lución y siempre que el acuerdo se tome con mañana en su domicilio á fin de buscar tuia 
asistencia de dos terceras partes de los di- • fómiula de solución al pleito de Canarias, y 
putados que compongan la Diputación re- • á la una de la tarde, por medio de uno da 
suelta á separarse. sus secretarias, hizo saber á los reporters qua 

Cuando, constituida una mancomunidad, ' gl Gobierno tenía noticias muy tranqjuiliza-
scilicíte su ingreso oü-a pi-ovmcia, deberá con-1 doras de Larache y Melilla 
cortarse con la Junta de la mancomunidad 
existente. , 

Dispone en el art. 4.° que las Diputaciones 
itombrea. sus ponentes ,para redactar las or-
denanzais de régitaen interior; que la prime
ra junta se celebre con mayoría absoluta en 
la capital más populosa; que el gobierno de 
la mancomunidad lo ejei-za una junta gene
ral de diputados de todas las provincias, la 
cual ha de reunirse por lo menos dos vece?. 
al añ<í. 

De las Ordenanzas y de sus modificaciones 

PLAZO AMPLIADO 
La Comisión del proyecto de reforma ds 

recompensas militares ha acordado amplia-!; 
hasta el día 25 del corriente el plazo paríí 
admisión de infoirmes escritos sobre dicha 
pToyectoL 

LA EXPOSICIÓN ÍNTER. 
NACIONAL DE MADRIO 

Anoche, y con asistencia de los Sres. Ca
nalejas, Vilíamicva Barroso, Alba, Peñal-
ver. Aguilera, Praíft, Agero, Mjarga, Iglflr 

Preciclsamente editado por la Sociedad Ge
neral de Publicaciones, se ha .puesto á la 
venta un tomo de poesías originales de don 
Román de Saavedra, titukido Las frondas 

Ajxíles Mostrea, cu el prólogo que ha os-
crito ,mra este libro, dice de Román de Saa-1 , ^ - í ; ; r ; ^ ; ; ^ ^ ^ ^ 5 ; ¿ j ^ ^ - ^ j - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ t^:h\:;):'Con^i Ó ^ ¡ ; n i v o : R : i i m é 5 S . 

«Es un idealista sin nebulosidades; T^rm^o\^^^ impida cualquier extralimitacion. ^iBuendía, Me-sonero, Pulido, Sánchez Aniáó, 
á fuer le a t ó t a de S ¿ ce^a adom^el ^ Por el art 5.° se declara la plena ca,p«cidad ;s , , l iU,s 'Rosón, Amgón, Zurano, Bahía Es^ 

,tii.ir,i.ci i«. uLiv-aa ceija, aao ra ei Í , „ Í , I , ^ . , ¿\^ ^„ mMuf-nmnnidad nara .SU-S fines. •—c„ .,\„^r.,,A^ A^ 'Zn.f^g^ Zaldo comle de Saib< 
y Prieto, se renni^i \á 
ablar de la Exposición 

proyecto. 
i Src«. Canalejas, Peiíalvcr, 

Del «esto del dictamen creemos no eqm- ] Aguilera, Salillas y otros, y -se acordó nom-
vocarnos al consignar que en el ar«. ó.» sei.{„-,„. yj,,^ ponencia que se encargará de res).!».. 
consignarán las facultades delegadas ile Tas \ y^r los trabajos preparatorios para ver rf 
mancomunidades, pasando á este artículo ó|ui6do de lograr esta aspiración, que tanta 
\\ siguiente el último párrafo del art. 5.°, que ' 

did á, esto que versifica admiiablemente.» 

S i l x x i o j o x r 
T Ó a S T X O O VINO PINEDO 

A R A i y i P n Q JAPONESES. Modelos nuevos 
H D « 1 1 1 U U O tie8de25 ots.Inmenso surtido 
R. L. SERBA. Carretas, 5 (frente á Sobsrnacisn) 

hace referencia á la delegación de funci'Cai,eS 
y servicios de Obras púijlicas, enseñanza y 
Beneficencia, correspondientes á la Adminis
tración Central. 

La redacción de este artículo está pendien, 
te de resolución del Gobierno, que probable
mente lo estudiará en el Consejo de hoy. 

El art. 7.°, que se refiere á ingresos de las 
mancomunidades, se ajusta al proyecto del 
Gobierno, con algunas adiciones. r 

Por el art. 8.° se dispone todo lo referente 
á casos de disolución total ó .parcial ó de 
susipjensión y Se dan las garantías necesarias 
para, evitar que esas resoluciones piUdieran 
ser injustificadas. I 

El art, 9.° hace referencia á los recursos 
contra los acuerdos de las mancomunidades, 
y :resulta muy extenso y especificado por la 
necesidad de llevar á él todas las aclaraciones^ 
que hagan comipatibles Icís triinifes con los 
establecidos en la legislación general. 

EL TRATADO CON P0BTU8AL 
Con el ininistro de Hacienda conferenció 

ayer el Sr. Costa, encargado por el Gobier
no portugués de las gestiones para concer
tar el nuevo régimen comercial con el país 
vecino. 

La entrevista se prolongó largo rato, y en 
ella se estudiaron las necesidades de los ele-

beneficiaría á Madrid. 
TELEGRAMAS OFICIALES 

Poníci'ííiríT.—De-sembarcar Vigo individut* 
demente, entregóscle alcalde. Conducirle n*u-
nicipales, sacó puñal, hiriendo gravemeiatc.4 
tres guardias. El agresor está detenido. 

LA PARISIÉN.—Fábrica boquill.'is, bastonea y 
toda clase de objetos para pescar. 

F u e n o a r r a i ) 7 | "s P r i n e i p é , i5i 

las relaciones comerciales entre Portugal y 
España, con objeto de engendrar una mayoi" 

, expansión económica mediante el desarrollo 
I de una actividad comercial beneficiosa piara 
I los intereses: de ambos pueblos. 

La conferencia se desarrolló en térininos 
de una gran cordialidad, que aügUiUa una 
buena inteligencia en el cuarsp de ^*s negó-

RELIQUIAS TRASLADADAS 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERV3C10 EXCLUS'.VÍ® 

ANNEZY 15. 9,i¿>. 

Con gran solemnidad se ha celebrado ayef 
el acto de ser trasladadas las urnas que con
tienen las reliquias de San Francisco de Sa
les y Juana de Chantald diesde al convente 
donde se hallaban depositadas desde Agos
to de 1811 hasta la cripta de la nueva igle
sia que Se construye bajo la advocación da 
San Francisco. 

Asistieron á la procesión infinidad de fie
les Obisposi 

miezy y el Car-
v..,̂ .̂.. ..,̂ . , 3po de Chanibe-
íy> y representaciones del clero parroquial. 

Muchísimos niños y niñas vestidas á«! 
blanco iban delante de las urnas, sembran* 
do de flores el camino que recorría la co* 
mitiva. 

A la llegada al templq se dijo una miSíl, 
solemnísima, terminando el acto coa la bejij» 
dicióu papal, ' 
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H Olt ñ El UfOmMIUT 
AMORTIZACiON DE DíUOAS 

INTlíllíC'H 

E n l e s sorteos c t l eb rados p a i a la_ ainoi l i -
Isarión de übligricioncs por expropincioii«.-íj 
f ian resul tudo agraciados, l es números, si
gu i en t e s : 

Emisión de iSgq {133 Obl igac ioues) . 
•51.001 á 100, 1.991 á a.ooo, "4.321 á 30, 5.5S1 á 
«p, 6.101 il 10, ó. 156 á e>o, 9.691 ;i yóOj, *).&! 
á 10, 1.5.311 á 30, 1.5.901 á 10, ló.xSi á 90, 
J7.731 á, 40, 18.441 á 50, 19.341 á ,-50. 

itynisión de i^oq (83 Obliíí"<-'Joi!iC.s.).— 
ei .071 á 80, 23.352 á 54, 22.711 á 30j 23.961 
á 70, 23.781 á 90, 23.791 i'i 800, 24.201 á 10, 
24.6.-2I á 30, 2.1.753. á 60 

ENSANCHE 

TambiÓTL s e lia celebrado' el so i leo p»»» 
amort ización c!e D e u d a del ).C!i.sanelic, coa 
el s i t ruientc resu l tado : 

PrlmAfii zoiin. 107, 307, 404, 526, 627, (>70, 
1.026, 1.392) 1-S33, 1-577. i ' 7 i 6 , I-S64, 3-iy2, 
3.241. 2-390. 2.424, 2.512, 2.750, 3.146, ,-..34*3, 
3.493, 3.50Ó, 3-.515, 3.619, 3,767, 4.001, 4.015, 
4.080, 4.130, 4.145, 4 - : Í ^ J . . 4-399. 4-430, 4 - 5 A 
4.714, 4.796, 4.836, 4.924 
5-73^-

.'íegunéa son-a. ' 60, 75 
431. 447. 52S, 535, 824, 825, 865,'1.067» i-^V, 
3.620, 1.(536, 2.167, 2.28^, 2.309, a.764, 3 . * J S , 
3.020, 3.225, 3.486, 3.502, 3.530, 3.589, -,.678. 
3-/56, 4.227, 4.323, 4.356, 4.423, 4.779, 4 Fjc, 

5-37J. 5-515, s-ys'^, 

124, 154. S64, 386, 

4.856, 5.104, 5.211, 5.274, 5.499. 5'5^'4. 5'053. 
5.9Í0, 6.120, 6.230, 6.267, 6.534, 6,7í8. 

Ttiicem iOHa. 437, 656, &71, 929, 943J yn, 
1.147, í-294, I.«99. 1-344. í - 5 i t , 1.514. 5-572, 
1-253. 1.767, a.153, 2.393, 2-660, 2.720, s.8¿9» 

VACUNA ANTICOLÉRICA 
l í l director <kl l^alxjialorio, Sr . Cincoíie, 

h a r emi t ido al í i ka lde la s iga i en í e cotniau-
cación; 

T e n g o ia satisfacción <!<; poancr eti coiio-
ciiiiiento de V. K. <f.te, como coupecueuciíi 
d e l as trabsijcs que en c.'̂ te I .^boratorio h a n 
venido Tt-nlizAiidose desde hace tm año , #e 
h a llegatlo á preiparar u n a vacuna anticolé-
ricii eiiya íipljcaciúu protiuce inmti i i idad 
artificial, scinejante á la que jxíst-en l a s 
personas que h a n padecido el coleta , con-
í o n n c hejuos et)inproí>iído por el aná l i s i s de 
la .Sviiigre cii vocun.-ulos y ex colOricos. 

I,a vacuna se aplica í i iediantci t r e s iiiyec-

I eioncs, d e u n o , dort y cua t ro cea t ímet ras cú
bicos, espaciados en t re .si por s ie te día.i 
completos, en el te j ido celular subcutáneo 
del abdomen, na lga íi pa r t e media posterior 
fiel b r a z o ; deduciéndose de las observacio
nes hecha.9, que las inyeociones prac t icadas 
en la nal<f.i al nivel del t roi icanter y á d o s 
travewes de dedo po r «letríis d e és te , .son tne-
nos molestas que l a s licclia,s en la piel d e la 
par te in íer icr y lat.oral d e l a s paredes íibdt)-
miiialcs ó en el brazo. 

I.a, vacuna S" h a etisayado cu 150 pcrf-onas 
•le ambos sexo.-i y diversas cdáde.s, e n t r e las 
jiie íijiUütn, adt'níá.s de vario¡s mí-dieos que 
.-spt«itái!t-ínnciile ,se h.\n ofrecido, el los y sus 
lamil ias , el personal d e de.sinfectorcs y ca-
milk ' ros del Labora tor io , persona l técuicci 

del mi smo , y claro es que taukbién el que 
suscr ibe. 

l ) c las observaciones l iechas se deduce, 
como es IÓJÍÍOQ, q u e la apl icación de la va
cuna anticolérica produce fenómenos reaccio-
naiea localejs y gencralcSj cuya intensid-id 
varía Sfífúu los ind iv iduos , pero do csca.sa 
Jniportr.ncia, t a n t o , qxic ni uno,solo del pLLSo-
ua í del I,aboratoriíji}i.a dejado d e presen ta r se 
ni d ía s igu ien te de la inyección., -á s u hora re-
ghiuientar ia . 

I.a eficacia de l a vacuna fie h a comprobad*; 
expe r imen ta lmen te «1. el oolMj'a, dcmast ran-
do uuniero.sas exper ienc ias ; p r imoio , la in
ocuidad de la vacuna á líi dosi.s inicial de 
uno y do,s cen t ímet ros c ú b i c t * ; s egundo , ouc 
las iajyccciones d e vacuna provocan 1» apa
rición d e a g l u t i n i n a s es{)eínficas « a í í suero 
de la s ang re se is d í a s después de la, p r imera 
inyección y q u e e n d i c h a suero ex i s ten bac-
torigJi-sdnatí íinticQlérieíu^ 

vSobrc la cxper i inentaciói i c p el hombre , 
diré <i«c . idmi t iendo q u e el es tado d« Lumu-
uidad genera l del orgatj ismo y resis tencia 
pa r t i cu la r del ep i te l io in tes t ina l , ,s<» t r aduce 

j.}X»r la presencia en el auero d e los curados 
de cólera de a g l u t i n i n a s y baeterio!teínas€S-
pc<.'iíicat?, la-s misma.'S .su.staíicia.s q u e se cu-
cucntraj í en los cu rados de cólera , s e en-
cuontra í i t ambién €11 la s ang re de lo.s vacu-
r a d o » , d e donde e s lógico pensa r q u e itr.os 
y otros ise- h a n d e ha l l a r en semejante.^ <xm-
'díc!üne.s d e dcfeiisa respecto d e IÍJ enferme
dad. 

11c loP- t4íd)ajo.-? hecbos di cuen ta an t e Ift 
Reíd A<'ademia de Medicina, en sesión pú
blica celebrada el i del m e s ac tua l . 

L a preocupación qtie nos h a embargado 

en c u a n t o ;)taííe &, la vacuna, at i t ieoléri ía , 
ha nacido, <--xcclciiíisimo señor, de la que 
sen t imos den t ro del cumpl imien to de nuca-
t roe debcTC-s con ¡relación á l a s medidas 
de profi laxis , cuya adopción es tá encomen
dada '!í V. E . , pnrr. prott 'gsT á Madr id cen
t r a u n a po-sihle epidemia: en este orden :le 
ideas , creemos que , además de los recursos 
que puedan uiil iziwse p a r a ev i t a r q u e el vi
br ión colérico l legue al ir i testiuo, bnsados en 
el cum^djniiento de medidíUi de h ig iene gene
ra l , délíe se r i amente pen.sarse eri ia protec
ción del individnoi—previendo el caso de 
q u e dichas rtiedidas no coust i tuyai i u n a ba-
ireKX infranqne-ible,—á oiíj-ii finalidad a.spi-
r a la vacunación rinticolérica. 

L a vacuna anticolérica debe, á nuest ro 
ju ic io , cxcek-nt is imo scfior, facil i tarse gia-
tuitfi tnentc al vecindar io de Síadr id . y "sne-
d ian te p t g o á l as persoiizis ({Vie res idan fue
ra del t é r m i n o mun ic ipa l , i ng re sando ín 
tegro ."¡u impor te , cocforrae el precio que 
sv fije, e n \a Caift mun!0'r , :d,-según. ,«c h:ic<'-
con el d e tfida<í ios servicios de este I^büitt-
to r io quo soTí d e pago . 

IJ l t iniameEte, debo. h:'.cer p r o e n t e á V. E. 
que , p o r c í momento , n c s ' e s c o n t r a m o s e r 

,co>ndictones pa ra i irepar;ir can t idades pns 
fdencialcsi de víiotiu;! atiticcléricn ; pero qtie 
s i lrt.s circnn.staticias mot ivasen nira demíiT'd • 
crecida, m e vería i^reci-sado á .solicitar d 
V. E . los meu íós necesarios 'p»ra p ^ k r ! : 
satisfacer.-

V . K., sin « n b a r g o , resolverá, como sic-.-n 
p re , lo m á s acei tado. 

T)H>> gua rde á V. E . m u c h o * años .— \ l r 
á r i d , 3 d e J u n i o d e 1Q12.—El dinrLtür-jef^ 
del I^aboraTorio, César Chfcote.t 

INFORMACIÓN MILITAR 
Key publica el "OUrlo Ofioial". 

Rtcí] orden d isponiendo que el oficial pri
mero de In tendenc ia D. Vic-ente Ix')pív, Sná-
r tz íoni ie par te d e la Comisión mi l i t a r de 
es tudio d e vías íén-ca.s d e la s egunda región. 

—ídem anunc i ando « n a vacan te d e co-
m a m l a n t e en la Ivscuela vSupcrior d e í rucr ra , 
correspondiente id Cuoipo de l i s t a d o Mayor. 

—-Idon d i spen iendo que los indiv iduos 
íilistíidos de] reemplazo d e 1911 y anter io
res deben coní i imur .•-"ometido.s á bis prcs 
cr i jxioi ies de la ley con a r reg lo á hx que 
ÍViHOu biclu!dcK.i e n a l i s t amien to . 

—Ídem, dec la rando t t x t o provisicnsíl com-
p k m e t i t a r i o en la Academia de Art i l le i ía 
id folleto t i tu lado Defevsa de costas, d e que 
•;•? ;iutí)-r, e l cciUHndantt profesor I ) . , Jc;>C' 
Bonal Ix'iCn/,. 

— Ídem auutsciatHlc 40 p lazas d e médicos 
a3umuof> cu la A<?;(dc-mia médico mi l i t a r pa 
•a el curso de 1912 al 13, con arreglo» á la 
'-<oat erdfir. d e 25 de Noviendire d<? 1906, 
larjjdo principiíji en i ." de í iept iembrc pró-
vitno. 

—Ídem concediendo el re t i ro a l tt-iiiente 
-orcTitl d e 3nfanít.TÍa D. Frauci-sco Apar ic io 
lu rado y d lo.s. ccímíindantL-íi de d icha A n n a 
D. Raiñóíi X a r a i r o y 1). jO,<é l'e-rtóa. 

Visita ai ministro; 
IJa v is i tado al min i s t ro d e la Guer ra el 

Ir.liue de la Seo de Urgcl . 
Failssimietito. 

K a falk-cido en Dadajoz el cap i tán dx-l re

g imien to InJaníer ía d e Cas-Ülla D . í a i i s Lf.-
L-crte, 

Conseja Supremo. 
E n la p r ó x i m a semana se verán en t ! Ctv«. 

xJG- KuiJ-remo d e (Uierra y Mar ina I;;;; .•;! 
gn ien ícs causas : 

Marte» 18, la seguida coiitfü D. M 
!.,-;üiía. l 'oncnte , Sr . P e ñ a ; defensor, 
D. E lad io García . 

Miércolcd. 10, contra V. Cr. L . p * 
cidio. Ponente , ,Sr. I l c r r c i a ; dcfeiSKir, o: 
t an d e la Guard ia civil D. Lu í s G r i j a l v j 

i pitá'í 

hornj-

DH LA ^ A S A REAL 
S. M. el Rey despachó ayei- por la maííaMe 

con el pres idente del Con.sejo. 
Después recibió en audieticia a l dc'cj-rtdf 

regio «le Pósi tos Kr. íhiUÓM. 
t res }- inctli;: Ayer , á las t res j - mctlia, .salierojí 1o.« 

Reyes en automóvi l pa ra Aranjuez , con oÍ7-
je to d e v is i ta r al Colegio de l luér ia i ios df 
la {?T1ÍÓB, 

Acomp<iri:il);!n í'i )oíi Kol^eranoü la duque, 
sa de Sil» CarUi;-;, el d u q u e d e S a n t o ilauro'i 
el conde de Ayba r y el oyndai i te d e guiíídj,}, 
roix)ne! I>. Dotii iugo Montes . 

— S . M. el Rey vis i tará , d u r a n t e el vcva-
.no, diferentes ])uníí-s del Cantábr ico , tomo 
Gijón, vSanianrtcr y Bilbao, en t r e oiro:-:. 

S» idmltea esquelas de dsfuncián ; aniverasiít 
•n eeta imprenta haata las tres 6t ia m&átusais^ 

Impremía y esisreotipta i» £L DE^l^TE 
2, PASAJE DU LA ALH.\MBRA, 2 

Compraventa, reparación y 
Accesoríos de lies 

L.ORRAI^4E: QIEITRICH E ! coche m á s silencioso y económico.-SALAS, 5.-

Eeligiosas 

DomÍBgo III después Sel 
Pcutssostiés.—El Purísimo Otí-
razón de María, Santos Qiúri-
.»o y Áureo, mártires; Sant<»| 
SJBiiUano, Au!X>lio y Junn 
íf̂ i-ancisoo de ifcgis, ecnle¿oxes. 
f Santas Julita y Justina, már-
tiros, y Santa Liitgaxda, vir-

loa. 

* 
So gana, el Jubileo de Cua-

íonta. Horaa en la pan-CKima. d©J 
üurazéa ,do. María. (Peilueiaa) 
f habrá solemuo función á su 
íitnlar á las diez, prcdicandi 
D. Fedevico Santamaría, y por| 
Ja t«.vdo, á las cinco y media, 
ístación, rnsa.iio, prccíw y re-
tserva, y á eontinuíioión pro
fesión pública, con ia imagen^ 
tío Corazón do María-. 

i2ii la tífitcdraJ, á las nuo 
se, Horaa Canónicas, y Icmii-
n!KÍas, misa solemne; por la 
tardo, á laa cinco y media, coa-
'inúfl, la novena al Purísimo 
fíorazón do María; predicará 
íl padre Salvador do la. Modro! 
te DiOíS. 

En la Pu)al Ca,piUa, á laí 
3iez, misa cantada^ 

ETX las paiToquias y la. EQ-
carnación, Ídem. 

Eo la.. Concepción ídem ídem," 
íJCfior ,ei¡ra párroco s D. Luis 
IMpena. 

B» San Lorenzo ídem {d<;Hi,| 
U. Manuel Rubio Céreas y el 
Mflor cura • párroco. 

Ka San Martín, á las 6ÍneO| 
} media, tennina. la. aovena. al 
f^jíazótt da Jesús; pretÜGaíá tí 
píídro Sah-ador do la Madi» á«| 
Dios. 

En San And ría ídem, á la 
di«s y á íaa seis y medií, don 
Slairíftii» Benedicto. 

E a el Buen Sucoso ídem, y 
fier& orador en 1» misan á la®! 
ijjez, D. -Joaquín Pérez San Ju
lián, y por la tarde, á k s s-¿is 
•S media, B. Amando García 
Subiera-

En las Monjas do Alarcón, 
íesta al Corazón do María ~á 
fes dio?, y media, siendo orador 
el padre Bucnaventua-a. Bone-
l a ; por la tarde, á la.i Fcis, 
ronünúa. la. novena al Cora>;ón 
4a- Jeeús y predicará D. M.a-
rJaiK» Benedicto. 

En San Marcos ídoni íde?,, 
D. Mariano Moreno, y por 1̂  
ÍM-de,. 4 la.? seis, D. Eduai-dc 
I«at. 

Bn Tiinitarias (Lopo do Vo 
gaK & las diezi misa Bolenuw 
5? por la larde, 4 laa seis y mt 
Áia, predicai-á D . Plácido 
Tta-de. 

En la parroquia, da 8a.n An
tonio do la Florida, termina el 
ireeonaiio & San Antonio, da 
Padua por la tarde, á las ge-i», 
Kiendo orador D. Otl>-,-lJi!o Gar 
llegff. 

E a •San .Fermín, pnv la i-r,r-
Ai, 'á las seis.;SigTto la naveníi 
k San Antonio, prabi-'ando e 
sadrá Pablo Sánchez. 

En Portugueses ídem id., í 
' la» seis y media, jy. llobustiano 

Térez. 
La misa y oficio son del Pn-

tisiíno CSorazáa do Jfaría, --
Visita de k^fewte .te ^éth,. 

Nuestra. Sañcra áol Caj-mcn cii 
8» parroquia, S to .losé, Han-
tiago, Saa Sebastián, ÍSan Jut-.-
to, Santa. Teresa, Santa liár-
Item, Couwjpción, San Pa«cu.''J 
y loe Paule*. 

Ei^iíritii Sanio : Ad.-.i.nv.ón 
Hoetarna. 

'("tirno: La Inmaicijia<la. 

M 

El liipori0 de Teitas 
l?«gasiios á las fatnüks de provincias que iiegan á Madtié, 

^visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetos 
Deeorattves, Los h*y de todes ios gustos y variedad de 
precios. Si o» vais á casar u® dudéis un momento en alÍKtjar 
vuestras casas c«n los cien mil wtsjetes que os ©írecenios, 
á !a base de ana baratura ince!i«ebibJe« Vedio y os conven
ceréis de esta verdaí i 

L E S A M I T Ü S , S S . — S w c M r s s I s I I E ¥ E S , S S . 

Te ié fGs i® I . S 4 a . 

ELUBRO DEL PERIODISTA 
BJ falto enorm»'i!Saazado por ©1 Mbro qnn oon esio título 

acaba do pabíicar Basilio A!v res, hizo quo no bien, editado 
se esté gotandoegta odioiOn. Pedidos al Inforcambismo Orá
tico. Atocha, íi. Precio del ejsaipl^p tres paseta». 

peüÉi oaisioaÉ 

E t t a esencia especialísima para automóviles, sin que ninguna 
• t ra ia supere, s e hall» de venta en todo» losgarai^cs en b!<ion«s de 
cinc* y mi«ve litros. Prefiérase este áitimo envase por su menoi 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejor en el coche. Todss los fc)id»nes llevan el precinto coi» 
la indicación C L A V I L í - N O y las iniciales de ia casa F o u r c a d e y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar los eempradores de ios bidones one no 
cenaerven intacto es te precinto. 

OrapasleiieasÉfoÉro 

Curan reumatismo en general, gota, escrúfaiag, tumores, ar-
tericKOloroñ-» y diversos haraorog de l,j sangro. Ki yoduro po 
táísico o--ol depuraiivo y regulador dei o r a / ó E mis durado 
ro S inofensivo. Est-!B <íKA<jj-,.iíi»6on ia me^or forma de to
marlo 8¡n aot r *u mal a b,5r, ni suf r i ré ! monor aeaidente 
eu las vi. 8 digeaiivss, debido á so e>loinaei<Sn. 

Barqísi.ío, I, Farmacia.—lADBiO 

Forma de hacer fortma 
Lo consigue todsi casa que trabaja i a ' t s s y bajos pre 

cíes, cumo lo hace ¡a cusa Sousoza, Montera .ó . Las taritüS,. 
cenacidas de todo el público; ei corte y c«nfeeeión acredi
tado de esta casa, ha sido premiado csn la elección que 
para su suministro han hecho La Pederución Nacional Es-
cuiur. La Cooperativa ^el i^eal Cuerpo de Aiabardcres 
Ídem de ta Casa ^e la Meneda y la Saciedad Hispan Tr» t s 

Heciiura y fofros de trr.jc., 20, 25, 30 y 35 pesetas . 
De gabán, 30, 40 y 50 pesetas. 

Grastdes eiilsfenclas «n pafíerfa. 

Sastrería Somoza,—-Weníera, 5. 

GAIL.LB HEAL, aiBHALTwa.S 

para el Brasil y la Argentina 
S@p^ iG i® d® tmm i£8«p®r>tasit@@ l í n e a s P®s%al@® i t a l i a s i a S f 

ITALIA y la LIGÜRE BRASILIANA 
préslimas salidas Csal^o canceíaciórt ó ifariadán) pñm SIMIOS y BCIEMGS ^I.^ES 

5 da Jíiiio el magnífico paquete «RAVENIDA». 
16 de Julio ei » » *BOLOGNA*. 
Es^as; paque tes no liawies*fest en la t r a v e s í a m a s fftse sie t2 á 14 días. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo ei viaje. Comida 

abnndanlísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Beben venir provistos do la cédula 
personal para ol desembarque en Buenos Aires, Telégrafo Marconi. 

Pars carga, pasaje é lás filífirniis, mins i Jun,n O a r r a r a é H i j o s , üsiís Baa!.-Si3i!¿lTáR. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIállDID EN AKTlCüLOS PARA EL CULTO BlflNO 
Caadeleros, easdslabrot^ látnparat, lumi

narias, arañas, euatodius, eálieo», ooponse, 
patena?, oiriaies, a tr i i«i , Baera», tahornáou-
lo», bilsussrada» para ooros y píMbiterioa, 
etcétera, atet 

Imsgsnes da taUa, eartiSn piedra j pasta 
nigdej.'a. 

^ Br.igerQS, eopa% tarima» y tod» elasa def 
artienioa « a i a t ó » ^ bronco, nicjualados y 
jlate.idos. 

Espeaialidad en bastones, saportet y alza-
prafioa, siguiendo I. última ma#a de fas artes' 
deooratrvas doméstíeiíg. 

' Especialidad en artieulos de footaaerí*. 

Oficinas: FERNANFLOR, 6, pral 

Gran Relojería de Parí 

Bate r í a de Cocina, Cubier tos y se rv ic io de mesa, He ladoras 
Fi l t ros , J au l a s , Bote l las p a r a eonsorvar l a s bebidas frías ó ca
l ientes 48 horas . 

MEBSAJE GOmPlETB DE €ÁSM 

ííflIiiiiM 

tE*t« per)¿dic« «» Dubtica e«i« 
ttntura «cl«tlástiea.) 

BOLSA DEL TRABAJO 
BEL CENTRO POPULAR C* 

TOLICO DE LA INIfflA-
CULADA (Atocha, 18). 

MADRID. 

Stücüan trabáis. 

Albaftilós,—Ayudantas, 6; peo
nes do mano, 11 i>eoncs fiseltos, 
? , cstiiquiBta, 1. 

Pintores.—Oíicia!, 1; ayudan 
to. 1. 

(Jerríijei-os.—Ayiid-iHiíieB, 2; 
ajwendjees, 2. 

B A Y O S X 
Corrientoa oiáetrioas á p e-

«5i')g eo nómio 19. Atooha, 143, 
í ren .e S. Carlos. 

y 
- S O 

AdsaiinigtraoíusB de 
©síe p e r i ó d i c o . , 
.@i l l ÍÜIIS! .Lau4j í i . 

Linea d@ FiÍ3g$inas 
Trece viajos anu.iles, arraneando do Liverpool y haoioado las eseaJ.-iS de Corufta, Vig<j,_ 

I*isboa,Cádiz,Cirtag«najVdenoia,par.'» salir de Bircelona aada cuatro miércoles, ó seu 3'i 
y 31 Enero. 28 Febrero, 27 Marzo, !íi Abril, 22Xtayo, 19 Jumo, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Sept.em-
bre,9 Ooiubre, 6 Noviombr© y 4 Etio embre; dirsataraonie para Port-S.-jid, Suez, Coiombo, 
Sngapore , Iio-Ilo y Manila. S liddsr de Manila oid.i cuatro martes, í s e a : '2:j Knoro, 20 Fe
brero, 19 Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Jal io , 6 Affosto, 3 Septiotabre, 1 y 2<i Octubre, 
2t>Soviembrey 24 Oieiembre, direoiamentc p i ra Sinsripo e, ¿Jomas eaoal s iiiíermedi.isq-ae 
4 la id-i hasta Bareoloüa, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisbo.1, Santander y Liverpo )1, 
Beyvieiopor transbordo p i r a y da los pueríoai de Js cost.ii oriental de Atriea, de la India,! 
Javu, Sumatra,China, J,>.pda y Australia. 

th»9a tílo HawYaP'k, Oubm j^ Méjiao 
Servicio mensual,saliendo de Gónova el 81, da Ndpoles el 23, de Harcalona ei S8, de Mála

ga oí 28 y da Cádiz el 3Í, d'iree amonta par.» lIe\v-York, H ban i, Veraeipuz y Puerto Méjioo, 
Kegresodo Veráertri ol 2t y de- 11 i l iban i el ^ da ead: mos, directamente p , r a New-York^, 
Cádiz, Baroolona y Genova. Se admite pasaje y oargip&ri puerto» del Paoífleo,oon transbor. 
do es Fnerto Méjico, asi comop r a X.>mplco, oon tr..a.íbordo en Veracruz. 

Linea do V&naxuala-Oolombia 
Eervioio monsual, saliendo do Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 18 de MiSi'ga, y ile 

Cádiz el 15-de cada raes, direotamentep tra Laa P.<im3s, S.nta Cruz do Teñe'ifo, Santa Cruz 
de ia Palma, Puerto Rico, Puerto P l i t i ( f leuitativi), Jlibana, Pnarto Unión y CoíáfS, de don
de saien loa v poresel 12 de cada mesp-.iraSabanííi.!, Curn(} o. Puerto G.ib(3l o, %% .Guayra, 

;<!. Se adtn ie p eije y oarg para Veraeruz y T trapico, 0;)n trin.sbordo en H .ba^a. Combina 
p.jr ci ferroo irril de Pan má oon las Conp ilías da Navegaoión del Paoífloo, par.i cuyos puer
tos adnsite p.isaje y oarga con blllotea y conocimieilios direetos. T.tnib¡én earg i p ra Maraaaí-
bo T Coro o>n tr iníb^rtto en Ctira^ao y para Comaná, Cartípaso y Trinidad oon trans)H>rdo 
oa Puerto Cabello. 

Llnaa tío Buoaoa áUfam 
ServiciomMHWSlsálienaoaetfídeatalEtteate do Giévo*a el 1, doBaroBlona el 8, de MUaga 

eí 6 y da Cádiz el 7, direetamemep.:jra Saata Cruz deTenarife, Montevideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viajedoregreso desde Buenos Aires el d a 1 y de Montevideo el 2, directa
mente para Canarias, Cádiz, B.iroelona y accidentalmente G4nova. OatabiiidCiOn jwr irans> 
bordo en Cádiz son ios puertos de Galio i a y Norte de Esp»fia. 

Línea da Fernando Póo 
Bei-vieio laensual, saliendo de Baroelona el 2, de V .leñóla el S, de Alteaate el 4 y de 

Cádiz el 7, directaiaente p ra Tánger, Casiblaaoa, Mazagín, Las Palmis, Santa Cruz de Te
nerife, S.int.i Cruz de la Palm ¡ y puenos da la iy»U oooidental de Afrieu 

Regreso de Fem ndo Póooi 2, baoieado laa esoula» de Canarias y da la PenlnsHla í»diea-
das en ol viaje de ida. 

__ Tmm^ 
EgtoBvap)res admiteBOirfEa ©ni soondiolones más f ivonWes y pisajoros, á quienes la 

Compi.ñí. d 1 a oja-aiemo lauy oó n >do y r ío ©̂  aerado, coma lia acreditado an SB dilatado 
Eervioio. Keb j a á tamüi s. Freo i 03 aonveac¡¡>ni'ie9 por oimarotea de lujo. También so 
adm leO rga y se expiden pas i jospi r todos los puertos del mundo, se.-vid.-s por iíneas 
regularas. XA Empresa puedo asegurar las mercanoias que se embirquen ea sus buque.? 

AVISOS IMPOiiTÁNTiíS.—K«i»ajaa e » I«ia «ai»» «le eajíortamlfsMi —L.i Compafi.añ ce 
rebaji sda SOpor lüO en los fletes dedetermin dosartíettiog, deaeue'-docon iafi vigenteadig-
posio.ones para el eervioio deComunaaoiones m . r timas. 

Sos-vivios oeiiserelaies,—Iéi Seoolán qu9 do es 09 SefT'oios tiene eaab'o ' j ldi l i Comp -
üia se encarga de tíubaj r en ü-tramar los mu<istrarios que le se n entreg dos y de ia celo 
eacion de ioa ai-iíoulos cay.1 ven.u, como ons yo deseen bioer loa expjrcidoro*. 

.' LSsttBa do G»ha y Méjiom 
Sevvioio mensual á Habín , Vei-aoruzy Tampioo, saliendo de BiiÍJio ol 17, do Suitander 

el 20 y do Co uña ei 21, direoamento p i ra Haban 1, Verderuz y T.mpioo. Silidas do Tampie 
el 13. de Vera,!ruz el 16 y de Habana el '29 de o .da mea, directamente para Coruñii y Santan
der. Sa admite pasije y oárg para Coataflíme y Pasífleo, oon transbordo en Habana al vapor 
de la l¡ne;i de Veneauel .-Colombia.' 

Para este servicio rigen reb jj s especiaíejí en pafaíe» de Ida j Tuella y también precios 
oon venoionáies para camarotes de Jujo-

Ventas al c 

Se úom, platea y niquela á precios muy económicos. 

Exportació» á provincias. 

' í era, por raayor.~Se remite catáiogo ilustrado gratis 

Fabricación sobre proyectos ó dibujos, 

lil|os de ü . áe Sgarfya. 
Ar^TlQüO DEPÓSITO BE SAf i lüAf^ DEALCARáZ 

FÁBRICA 
Oaileii&!asOs!ícia&,ngntJ0 

M A D R I D 
Tetéfono Riím. (.034 

igiEiiTeie miEiEi íei eeoeii 

SI . FAHTASTIOO 

Llamamos lo !>ten 
eicB Bolu-o es e n u a r J 
r e oí, quo'joguramen 
ta será aprese sdo por! 
todos los que sus oou-| 
p niíjnes res exi,tc6 8a-' 
ber i,i Jiora fija de no
che, lo ouil so eon.si-
Kttocon ol mismo sin 
neceaid d de recurr ir 
iSeeril! s, ots. 

liste nusYoreloi tie
ne eu BU Oiíer y ma-
Biilss un t compos:-
«ion RADIUM.—lía 
diuiiij materia mine-
r-il descubierta tisec 
algunos silos y que 
boy vale ¿O millones 
ol ÉCÜO a p r o z i m d t -
meikTe, y después de 
n>uot>o8 esiuerz«e y Para la correspoüileítc!»: VI&OITE TENA, escuitsr, Vaisncis 
trabajos se h ! podido; 
conseguir aplicar.o, | 
en intima eantid d,> 
sobre 1 s Jior^s y nía-' 
nillas, quo permiten 

ver perfeoíaraanie la»j 
bol 8 do noche. Ver 
este reloj en i:i obscu-
r id id es verdadera-
menib una maravüla. 

antes de casaiso, ved las ftlco 
tas, comedni'cs,. despaclioe y g», 
h;,Heíes, A precios muy eooEÓ 
micos, en los gnmdes alruae* 
ncs do FRUTOS, t5, PAZ, tS, 
antiQua casa Felipa. 

"co^rpiF" 
perlas, oro, plata, pla
tino, piedras finas, en
cajes, abanicos; pág« 
bien; ver y creer. B uen< 
carral, 29, frente á In
fantas. 

ACeflDERicilO 
Purísimo, sin sabor, A. Coi 

pe!, frasco de una onza, 50 tea 
timos. Barquillo, 1. Farmaíi* 
Madrid. 

hay dolor de muelas qnf> rcsis 
ta A la Teofilina Barrot»! 
fiaeco, 0,50. San Martos, 8, íac 
mafiia do los TToiisseitus. I ALMACENES ^ _ 

niaúñ,Mm,mf^X^^U SOlüOiO'Uarretss, 9,f. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en tos miiitiples encar
gos, debido ai numeroso c instruido personal. 

Qran fgcliidael: da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir esta reloj. 

wms S^i 

?mím mh EH íwum DE whim ?m &GEÍTES 
Le'i'íis de cine paramuna ras. Sane miemodeed iüc ioaPro 

supuestos gratis, lixporiación á provincias. 
León, 30, é Hilario Peñasco Cantes Carbón), I, 

Bii' caja fiiquet con buena maquina garantizada, caja 
nieda extraplano S 3 | 

I¿ein, .máquina e^tra, áncora, rubíes ÉS 
Ertcaja de plata cen nu)(.|uiiia extra de áncora, 15 ru- ' 

bles, decoración artística ó mate . . < . . . . . . . . . 4 9 

E n S» 8 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 
A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e an 10 poír lOO. 

Sfl mandan por correo certiflcatfos oon aomentodo f,5G ptas. 

Omnlbíis á las estaciones 
Por uu servicio p a n una sola familia y un solo domicilio, 

hasta ge.s personas y 180 kilogramos de equipaje, ú his esta
ciones del Borte y Mediodía 6 viceversa, tres pejet-s. 

Interata á los que viajan no confundir ei despicho que tie
ne est blecido esta Casa en 1 oal le do Ale ilá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, oon el desp cho de las Corapañías, por encon rarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Teléfono 5: 83 . 

C*-Sí.-<í&.3S5r 

Z¿FIT£Bi'& GáTllL{S& 
DE NUE,STRA 

SEÑORA DE LA 
PALOIVSA' 

Esta zapatería es la 
que vende el calzada 
mejor y más baratu dw 
Madrid. 

TOLEOo, es 
FRF.KITEALC9NVEN10 

D¿ LA LATIMA 
MADRID 

láJsl mm 
Compro y vendo aíhajjis, pianos, pianolas, absaieos aiJv 

ligues, minialuras, CEnuites, telas aHtiguJs, aníig-üeJades, 
maquinas de escribir, aparatos íutu|;rdíkug y panvieiF-í áti 
iVionte. 

Ipéios: : l i lOlEMS. W áeJiiiiiiOJi. 1 Í ^-«168 

Praeiicos, e,eg,intes > ecaiióiiiicos. 
JItitna moda. Zupatua tafilete bronce 
lorados, 

@, s a ^ oiyiSiFsiE, a 

GJI'ITRATACIÓN DE FINCAS 
lOilEiA, 45,, princ'pilrde § á a ' ' 

COÍ^fPRÁYESTA DE FINCAS EN MADRID 

í 
Sob a lineas OB M drid, porW años, amor izindo eipital 

í>or ir,!nos ras. Poc p'azo deS .ñ ,B,8inam irtizaoión.p gani!,> 
solo infere ra. E s a e sa TI-> cobra derechos de letrado por 
0'iui:8íi de títulos Hi reo^n jcimienío de .rqailec o. Lo3prés- | 
amos los ro lizamos en término de ooiio di^.s como máiimum 

Director. 0. ANTQíliÜ COLLAOOGABCIA ' 

r reparación coropfrt.'), para cí 
npreoo en },i Ksciiela por in-o-
esorado tíenífo s coittpcteiiÉc. 
\liimnot3 do .imbns ««•xos. Co-
i-rfos y Toltgraíos. Inici'BOB y 
•xterno». Relatores, 4 y 6. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

CBRVANTKS.—A las i n y Íf2. 
L1 sombra del p dre <2 ao-
t >s} y J>au h iz,!ñas de.}uan¡-
Uo el do Mo!are»;d<ibte) 

lA Isa 4 y li2,—iíl Ofn entirio (3 
ac'os) y LMS h zanas de Jua
nillo el de MoI.,res. 

PAIUSH.— A las 4 y 1)2 ^3o la 
tarde y Sy l i2 de la noche.— 
lio» vari idas funoionet. 
Los iihputiensea' —Iios seis 
en OÍOS Molioa. —Viola, el 
h jmbra quo, se cae <íe tod , 
pane».-- 1..0S e.distas l^ow 
den y G rdey—í.l dresaeur 
1 io y su perro Torry.—Lee 
oiownsP sio « fieifiert. No 
lo y Tony-GricQ y pr nclp • 
les r istü» do .a compañía 
de circo y v-rie.fe q-ue diri
ge Wii-l.ainParisíi, 

JCOMrCO.--A las, 4.— Los pe 
rrod de prea-i (4 actos, dob e> 
A las (i y i\i. — Arseni 
Lup n l a d r ó n do g u . n e j 
bl n^o (3 filo», doble).—A 
1 8 10 y 1|2.—LK viva de ge 
nio 4Ji>.oU)s,, dob>e). 

BEMAVENTK. — Da 4 á l í y 
114. — Sección cootiBu» de 
cinemaKSf-ato. — Todo» los 
díasestpeno». 

A I s 12, gr n mitinee*fttCan 
t i l con reg lo de jttgHetes,. 

OOLISKO IMPERIAL.—(C)B 
oepciiín Jardaima, 8).—(Bes, 
peti dii do 1 , Cümpaiai.i.—A 
las «4 y 8 j il'¿ , al eniliS.— 
A las 6,—-El ehib de ia» Cria
das.—A lasttíy J|4.—La Tos 
o. ^oapoeial).—A las 9 y If.. 
G ¡or da besos.—A tas 10 y 
1¡2.—La Tuso, (eípeci :). 

De 12 á 1 matinée o m ragalss 
I<fo*a.--Besde maS.in ,,d .sgran 

do.s secsioiíaa da peUuulas, 

osiiies, líes uBitis. 
44t üfi'OilTgBftg, 44 . . 

8 1 i 2 y da 9 ti2 á deS ¿11 á 
la ll2, 

LAriííA.—GíBematógrafo ma.| 
de,o.—Desde Jas 4 de,la. (ur
do á » y li,a, grande» seo 
ciones con eseogído y va
ri ido programa y rntümi 
de preciosas peí afalas.—De 
9 l í 2 á í 2 I i», fonciótt com 
ttietu oon programa es|t09i>»líJ 

Ultimo d a da la noíabie pe 
lieula f Seo de e.-triño.» 

De 12 & 1, matindía íafantli 
con rifa de p •ue,os->9 JUÍJUS-
tes y regalos p ralosni i ios . 

EL POLO ÍÍORTE.—(Circo 
•ouestre de ver no. Puerta 
de Atociía). Compañía acueg' 
tra gimnástica,'acrobática, 
córnie y musical, ba.o la di
rección do D Cándido ÍMv. 
een.i.—Soec onosá 1 s 7, 8 y 
í ¡2 y 11.—En las. .seaaiouea 
de la noahe cinematógrafo. 

PfJXCIPE ALFONSO.- IdeaJ 
oinama. — feueión continua 
de ó £ 13 y 1)2. — Nuevos 
pro-; arai'S todos los di s. 
Jueves y doiiiingos,-qiatinó9 
inf m i l con reg los.'lüxitosL 
«La portera da lá'f^íwica 9 
el caba lo deo.arton> y «Lt 
casi du .os leonssi. 

KECBEO SALAMANCA.-(Ideal 
PolístiLi).— Villauuaify, 28. 
Skating Hink.—GinerniKS' 
gr-fo tJar.—Abierto do 10 á 
hasta las 12 de la noche á cu
ya hora obs'^qu.ará i-i Km' 
presa á todos los ooncuri'ea' 
tes aon un , sesión de oine> 
m.tógr £o. — M n e s y vier» 
nes, moda.—Miércoíeai y %&• 
bsdos carreras de oiat.iS. 

BSTANÜUB ORAWDK DBÍ 
KETmO.—Todos IM días d3 
6 de ia manan; basta ano 
olieeido, p¡n<or!.'SCoB p gee^ 
en v.ipores. can,j s, tendetní 
ybiccle íaf i,-uítlc.is y b.w 
o.!S do rem-j y vela. 

Los domiag >« ¿r,<n rifa d". jis 
guet^a —Piceios muy niode--
radws. 

FRONTÓN CSKTEAL.—A lan 
4.—Pr laer p iriiUo, a SO tan» 

' os.—Ci.iUd.o y M,)d8s,o (ro 
jos;, o.in ra Amero o y Ma» 

: oiiíii (a ;u es). — Segundo, é 
%& lan os —üLi ni;o y *j»r. 
qu,n8¿ írojoj), e,m r» Is.do
ro y Uuerrit;! (azaies). 

PíAZA DE TOROS DE MA
DRID.—A 1 as 5.— 11." d,a abo
no.—Seis tor s de Pablo Ro
mero, estoqueados por Fas» 
tor,_Kegatería y l 'uataret. 

PLAZA DS TOROS DS VISTA 
Ai.EGRB.—A las 5.—Tresno 
vilios de D. Ildoionso.Góiuea 
tres de Bi6nain;o, Mat.idoresi 
Carboner >, Matapozoeios y 
Algabo'ño U, 

PLAZA DE TOROS DE TE. 
TUAN.—A las 5.—Seisnovi 
lio» de D. Federico Gomez^ 
estoqué idos por el Ofilco de 
L! va p i és, Pas toret y Carp í n • 
i w i t o , , • 

Con.se
cost.ii
file:///liimnot3

